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Resumo 
 
O sector da pesca artesanal na Guiné-Bissau continua ainda a ser um sector pouco 
estudado. Em consequência pouco se sabe tanto em termos do conhecimento dos 
recursos pesqueiros explorados como a dinâmica socio-económica e antropológica 
das comunidades piscatórias que habitam nas zonas costeiras do país. Até então 
permanece um sector de facil acesso, apesar da diminuição das capturas registadas 
nos últimos anos. 
  
Para preparação do presente Plano Trienal de Co-gestão e Desenvolvimento das 
Pescarias existentes dentro da Zona da Reserva de Pesca do Rio Grande de Buba & 
Lagoas de Cufada foi uitlizado o metodo de Questionário, Diagnóstico Participativo, 
Entrevista (sem-estruturada)?, com o intuito de caracterizar  os aspectos socio-
económcos  das comunidades piscatórias do Rio Grande de Buba e Lagoas de 
Cufada na actividade pesqueira. Também foram analisados os dados das três últimas 
campanhas de investigação científica, seguimento das espécies e estudo sobre a 
biomassa, sendo a primeira e a segunda realizadas em 2008, e a última realizada em 
2009.  
 
A actividade de pesca, concretamente nas tabancas  situadas nas margens do rio, 
continua a ser redumentar e se depara com grande problemas a nível da 
organização, das infraestruturas de apoio ao sector das pescas. Há uma organização 
dos pescadores com pouca capacidade financeira para dar respostas as 
necessidades de pescadores.  
 
As principais artes de pesca utilizadas são: Redes de Tainha, Cerco, Rede de Bentana, 
Linha de mão, Rede Primeira, Rede de Djafal e Palangre. Durante o estudo observou-
se que a rede tainha de malha 28 e 30 mm é a mais utilizada pelos pescadores que 
promovem a faina de pesca dentro da Zona da Reserva. A diversidade das capturas 
depende do período do ano. As espécies mais abundantes nas capturas são: tainhas, 
bentanas, Djafal etc. Existem cerca de 235 pescadores que actuam no Rio Grande de 
Buba, com embarcações de pequeno porte, cujo comprimento variam entre 5 – 7 
metros e de 1 a 2 metro de largura. A maior parte dos pescadores opera dentro da 
Zona da Reserva de Pesca do Rio Grande de Buba & Lagoas de Cufada e utiliza a 
rede monofilamento e, tendo em conta o impacte ecológico causado pela referida 
rede é urgente encontrar uma alternativa, com vista a sua substituição por uma outra 
arte mais ecológica.  
 
Normalmente a actividade de pesca ocorre  em todos os braços do rio, sendo  o 
esforço de pesca mais intenso na zona central do Rio, que abrange o Rio Fulacunda, 
considerado a mais rica de acordo com os resultados das campanhas de 
Investigação Científica, Sguimento das Pescas e Estudo sobre a Biomassa  realizadas 
na Zona da Reserva de Pesca no Rio Grande de Buba & Lagoas de Cufada. Cerca de 
96% das embarcações que operam nesta zona deslocam-se à remos, 1% a vela, e 
apenas 3% é motorizada.  
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Segundo os dados dos questionários pode-se constactar uma diminuição de captura 
nos últimos cinco anos. O aumento de número de pescadores, o uso de artes não 
apropriadas, presença de pescadores estrangeiros, falta de fiscalização e a falta do 
material aparentam influênciar os rendimentos e as condições de trabalho dos 
pescadores.  O circuito comercial é muito limitado, e os preços de venta são baixos de 
uma maneira geral. O cálculo da biomassa foi feito única e exclusivamente com a 
técnica de pesca de M’pandé e constatou-se uma diminuição da mesma ao longo 
das três campanhas referenciadas na página anterior.  
 
Decerto, a criação da Zona da Reserva de Pesca do Rio Grande de Buba & lagoas de 
Cufada, e a definição do seu quadro institucional e legal se enquadra na 
preocupação do Governo de fazer face ao fenómeno em voga da  pesca ilícita, não 
declarada e não regulamentada, da proliferação dos acampamentos dos 
pescadores artesanais oriundos dos países da sub-região, da aceleração da erosão, 
da deterioração dos habitats naturais, da diminuição progressiva das capturas e do 
rendimento do pescador, do corte abusivo de mangais e da alteração climática, 
práticas que comprometem a perenidade, a sustentabilidade e a durabilidade dos 
ecossistemas e dos recursos marinhos e costeiros. 
 
Outrossim, a criação das 
Zonas de Reservas de Pescas nos 
principais Rios situados nas 
áreas sob jurisdição da 
Pesca Artesanal testifica que 
este subsector continua  a 
jogar o papel 
importantíssimo na vida 
económica do país, na 
medida em que contribui na 
melhoria substancial das 
condições materiais das 
comunidades costeiras, no fornecimento de proteínas da origem animal a maioria da 
população guineense e no emprego.  
 
Ipso facto, urge tomar medidas de gestão que permitam a sustentabilidade dos 
recursos e melhoria das condições de actividade pesqueira no Rio Grande de Buba & 
Lagoas de Cufada. Daí a justificação do presente Plano Trienal de Co-gestão e 
Desenvolvimento das Pescarias. 
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1. Introdução  

A Guiné-Bissau é um país pequeno, com uma  área de 36.125 km² de superfície, dos 
quais 22% constituem zonas fluviais, com numerosas ilhas ao longo da costa bastante 
recortada. O país apresenta na parte continental a extensão máxima de 300 km e a 
maior largura de 250 km (Erouart, 1988). Possui abundante floresta hidrófila e regiões 
pantanosas e de mangal, sujeitas à influência de marés de grandes amplitudes 
(Crespo, 1995), podendo a entrada de águas marinhas ir além dos 100 km, no seu 
interior (Bellemans, 1984). 
 
Na sua extensa costa, possui numerosos estuários, entre os quais se destacam os dos 
rios Cacheu, Geba, Cacine, Mansoa, Corubal e Tombali, bem como muitos canais, 
alguns destes navegáveis por embarcações de grande porte (Silva et al., 1991). 
Conta ainda com o Arquipélago de Bijagós,  formado por diversas ilhas, com alta 
diversidade de habitats marinhos, o qual oferece condições favoráveis para abrigar 
grande diversidade biológica (Claudi, 1992).  
 
A sua plataforma continental é de 45.000 km² (Figura 1), estendendo-se para sudeste 
do arquipélago dos Bijagós, e ao longo desta, existem três áreas de pesca bem 
delimitadas: (i) uma faixa com profundidades inferior a 10 m, acessível às 
embarcações artesanais de pequeno porte; (ii) uma faixa com profundidades de 10 – 
20 m, com cerca de 26.000 km², onde opera a maior parte de embarcações 
artesanais melhoradas; (iii) e a última faixa é de 15.000 km², que se estende até 120 
milhas náuticas, com profundidades que variam de 20 – 200 m, onde opera a frota 
industrial estrangeira. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

    Figura 1. Zona de pesca na ZEE da Guiné-Bissau (Solié, K., et al, 2002) 

 

Entre as latitudes 10º N e 12º N, o país possui uma fachada marítima com extensão 
aproximada de 90 milhas náuticas, orientadas em NW / SE, com duas estações 
climáticas, sendo a chuvosa de Maio a Outubro e a seca de Novembro a Abril. 
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Figura 2. Plataforma continental da Guiné-Bissau (GEPC, 2004) 

Segundo o relatório do Banco Africano para o Desenvolvimento (BAD, 2007), a 
população total da Guiné-Bissau é de 1.695 mil habitantes, com uma densidade 
populacional média de 44 indivíduos por cada km2. Constata-se uma forte dispersão 
na distribuição da mesma pelas 8 regiões administrativas, com maior concentração no 
Sector Autónomo de Bissau (25%) da população, seguida de Oio (14,6 %), Bafata 
(13,8%), Cacheu (13,8), Quinara (4%) e Bolama-Bijagós (2,3%). Estima-se que mais de 
65% da população vive na zona costeira e depende essencialmente da extração dos 
recursos pesqueiros para a sua sobrevivência. 
 
A pesca artesanal é uma actividade tradicional, praticada quase em todo o território 
nacional e tem tido um papel de destaque na melhoria substancial das condições de 
vida das comunidades costeiras, uma vez que contribui na geração de empregos 
permanentes e sazonais nestas localidades.  
Segundo estudo realizado por (González, M. J., 2006), existem mais de 5 mil pescadores 
em todo o país, dos quais 86% são nacionais, e apenas 14% destes são estrangeiros, 
sobretudo, do Senegal, Guiné-Conakry, Serra-Leoa, Gambia etc.  

O volume de captura anual da pesca artesanal varia entre 30 – 50 mil toneladas de 
pescado, que abastece o mercado nacional, quer a titulo comercial, ou no âmbito 
do auto-consumo dos agregados familiares (González, M. J., 2006).  

A pesca artesanal na Guiné-Bissau ainda é organizada principalmente à volta de 
pequenos grupos, normalmente constituídos por membros do núcleo familiar ou 
agregados. No sector actuam pescadores profissionais que operam durante todo o 
ano (estrangeiros) e os que operam a tempo parcial (nacionais), tendo a agricultura 
como uma actividade complementar a pesca. Os pescadores nacionais pescam em 
média 4 – 6 dias por semana 6 a 7 meses por ano. Segundo os estudos realizados, 
constatou-se que os pescadores que actuma no Rio Grande de Buba e Lagoas de 
Cufada, pescam em média 4 dias por semana e 6 meses por ano. A actividade é 
realizada em maior parte, por embarcações, que podem ser de dois tipos: 
motorizadas e movidas à remos ou à vela. O tamanho das embarcações motorizadas 
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varia entre 5 – 12 metros de comprimento total, com potência do motor entre 14 – 40 
CV. Enquanto o tamanho das pirogas ou canoas movidas à remos ou à vela variar 
entre 5 – 8 metros de comprimento total. A maior parte das embarcações motorizadas 
pertencem aos estrangeiros e as não motorizadas aos nacionais. 

A proporção do valor acrescentado da produção bruta é muito mais elevada na 
pesca artesanal (75-90%) do que na pesca industrial (35-50%), e o processamento e 
comercialização local criam um valor acrescentado adicional. A maioria dos 
pescadores artesanais estrangeiros descarregam a sua captura nos países vizinhos. Os 
principais polos de desembarque e de comercialização do pescado encontram-se 
localizados nas zonas costeiras (Bissau, Bijagos, Cacheu, Buba, Cacine). 

O mercado local de pescado na Guiné-Bissau não está ainda muito desenvolvido e os 
preços são, baixos de uma maneira geral e as infraestrutura existentes ainda são 
limitadas e precárias de forma que não garantem um sistema adequado de 
conservação, processamento, comercialização e exportação do pescado.  
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2. Contexto e justificativos 

2.1. Antecedentes historicos sobre acções de conservação e do desenvolvimento 
durável 

 
O Stock haliêutico do Rio Grande de Buba, manteve o seu equilíbrio natural durante o 
período ulterior a Independência, por simples razões de que o número de pescadores 
locais era muito reduzido e as artes de pesca utilizadas não punham em risco o 
ecossistema e as espécies existentes. 
 
Os acordos celebrados com os demais países, a partir de 1973, depois da 
proclamação da Independência, no quadro da promoção da política de boa 
vizinhança com os Países limítrofes, proporcionou uma presença incontrolada de  
pescadores estrangeiros em todos os estuários e em toda a costa da Guiné-Bissau. O 
Rio Grande de Buba e as lagoas de Cufada não escaparam desta situação . Os 
acampamentos dos pescadores estrangeiros afloraram junto das margens deste  rio, 
nos seus afluentes e nas tabancas situadas nos arredores das lagoas, sem regras, cada 
qual utilizando os meios de que dispunha. Grandes embarcações equipadas com 
artes de pesca nunca antes experimentadas no rio começaram devastando os stocks 
existentes. Não se preocupava minimamente com a aplicação duma pesca 
responsável com vista a conservação e utilização durável dos recursos.  
 
As comunidades locais, verdadeiros donos do  Rio e das lagoas, foram assim assistindo 
um desastre ecológico eminente, resultante de praticas abusivas dos pescadores 
estrangeiros, que maioritariamente se instalam em acampamentos de pesca. Mais de 
que simples presença destes profissionais assiste-se o, corte e o uso do mangal 
(tarrafes) para fumagem do pescado, captura desmedida de Tubarões e Bicudas, 
sobretudo no período de desova desta espécie. Outrossim, o rio começou a ser 
poluida com as carcaças de Tubarões que se iam sendo deitados nos rios e  cujos 
únicos interesses de suas capturas consiste no aproveitamento das barbatanas). 
 
Perante estas ameaças, a UICN e seus parceiros locais iniciaram nos finais dos anos de 
noventa uma iniciativa intitulado Projecto de Desenvolvimento Durável da Pesca 
Artesenal Local que abarcou quase todo o territorio da bacia hidrográfica do RGB. A 
parte Nord-Est desta zona, que inclui as lagoas de Cufada, classificada sítio RAMSAR 
desde 1996, foi decretada pelo governo da Guiné-Bissau como um Parque Natural. O 
apoio ao desenvolvimento da pesca em beneficio das comunidades residentes e a 
implementação dum sistema de gestão participativa dos recursos haliêuticos foi o 
objectivo principal do projecto da pesca no RGB. Com a criação do Parque Natural 
das Lagoas de Cufada pretende-se conservar e manter os ecossistemas e espécies de 
animais e de vegetais ameaçadas. 
 
Em 1994, na base dos resultados das missões cientificas, os pescadores reivindicaram a 
implementação oficial de medidas de conservação dos recursos. Tendo em conta o 
facto do RGB ser uma zona de desova e de crescimento primordial para as 
barracudas, principal espécies ameaçada de sobreexploração pelos pescadores 
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estrangeiros, houve necessidade de limitar sua pescaria no periodo de desova. Na 
base destas constatações, o Ministério das Pescas emitiu em Julho de 1994, um 
Despacho, limitando o esforço de pesca, bem como fixando a malhagem mínima e os 
períodos de exercício da pesca. A existência do parque tem garantido um 
seguimento regular das actividades económicas no seu interior, lagoas de Cufada 
inclusive. O Conselho de Gestão deste parque realizado no mês de Maio de 2006, 
decidiu integrar o Rio Grande de Buba na gestão do Parque, estendendo assim as 
actividades de fiscalização e de patrulhamento ambiental participativo neste rio. A 
intervenção dos agentes do parque em colaboração com as outras estruturas estatais 
e ONG’s locais no quadro de fiscalização participativa tem contribuido na diminuição 
da pressão sobre os recursos haliêutico no RGB e na lagoa de Cufada. Constata-se no 
entanto que embora os esforços depreendidos, a durabilidade da pesca nesta zona 
não está ainda garantida. 
 
É nesta perspectiva que o Governo decidiu criar em Outubro 2008, a Zona  da Reserva 
de Pesca do RioGrande de Buba & Lagoas de Cufada, definida como um espaço 
aquático sob jurisdição nacional, devidamente delimitado e como tal classificado, por 
lei ou regulamento, para assegurar a conservação da capacidade produtiva e 
reprodutiva dos recursos haliêuticos e proteger as espécies vulneráveis ou em perigo 
de extinção desse espaço.  
 
Assim, o Projecto de Gestão da Biodiversidade da Zona Costeira da Guiné-Bissau, 
através do Bureau da Coordenação do Componente Pesca, em parceria com o 
Centro de Investigação Pesqueira Aplicada (CIPA), desenvolvem acções conjuntas, 
com vista a elaboração do Plano Trienal de Co-Gestão e Desenvolvimento das 
Pescarias da Zona de Reserva de Pesca do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada 
“ZPR/RGB&LC”. Pretende-se com este trabalho o seguinte: 
 

1. Descrever os aspectos socio-económico das comunidade piscatória do Rio 
Grande de Buba e Lagoas de Cufada, em termos de embarcações, artes de 
pesca e  espécies capturas, rendimentos e grupos envolvidos;  

2. Diagnósticar a possibilidade de sobre-exploração de recursos pesqueiros a nível 
do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada; 

3. Determinar a captura máxima sustentável e o esforço de pesca na Zona de 
Reserva de Pesca do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada; 

4. Verificar o nível de eficiência do cumprimento de medidas de gestão 
actualmente em vigor; 

5. Sugerir medidas para melhorar a gestão de recursos pesqueiros do Rio Grande 
de Buba e Lagoas de Cufada. 

 

2.2. Região de Quinara: população e actividades economicas 

O Rio Grande de Buba faz parte integrante da região de Quinara, que situa no Sul da 
Guiné-Bissau e ocupa uma superficie estimada em cerca de 3.138,4 km2. A região de 
Quinara faz fronteira a Leste com Tombali e Bafatá, e a Norte é limitada pelo canal de 
Geba; a Sul com Cuduco e a oeste é rodeado pelos rios Cuduco e o rio de Tombali. A 
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sua população é estimada em cerca de 60.000 habitantes, com uma densidade 
populacional de 16 hab/km2. 
 
Várias etnias coabitam na Região., Embora os Beafadas serem os nativos, contudo, 
não representam uma maioria étnica. Os Balantas, considerados imigrantes, 
representam a etnia predominante com 41,2%, seguido dos Beafadas com 29,2% dos 
habitantes. Alem destas duas etnias a região conta com uma grande diversidade de 
etnias, onde se destacam os seguintes grupos: Mancanhas, Mandjacos, Fulas, Papeis, 
Bijagós, etc. Administrativamente a Região está dividida em 4 Sectores a saber: 
 

v Sector de Buba; 
v Sector de Fulacunda; 
v Sector de Tite; 
v Sector de Empada. 

 

2.2.1. Sector de Buba 

A cidade de Buba fica situada no centro da Província Sul entre o Rio Geba e Rio 
Cuduco com uma superfície de 744 km2. Conta com uma população de 14.633 
habitantes e uma densidade populacional de 13hab/km2. A sede do sector, vila do 
mesmo nome, nos primeiros anos pós independência, não passava de uma pequena 
tabanca banhada por numerosos braços de rios penetrante no interior do País (Rio 
grande de Buba). O seu clima é tropical irregular com alta humidade, e também as 
águas pluviais são bastante irregulares chegando a cair mais de 70mm de chuvas só 
num dia. Ainda é de salientar que a vila se encontra num grande descampado o que 
origina ventos fortes que são de alguma forma perigosas para as precárias 
habitações. Uma importante área da extensão territorial do Sector de Buba é 
ocupada pelo Parque Natural das Lagoas de Cufada.  
 
Buba é hoje o maior centro comercial e a Capital da região. A sua população, tal 
como nos outros sectores administrativos, tem a agricultura, e a pesca como principal 
actividade económica. O pequeno comércio informal, os servidores do estado através 
de estruturas públicas desconcentradas (Direcções Regionais) e pequenas oficinas de 
serviços são outras tantas actividades económicas que seguem ao sector primário de 
produção. Os sensos e estimativas populacionais realizados pelo INEC apontam para 
um crescimento muito acelerado da população de Buba. Estima-se que a cidade de 
Buba pode tornar-se dentro de 7 anos na segunda capital da Guiné-Bissau, caso o 
projecto de construção de maiores infra-estruturas portuárias do país e da costa 
ocidental da África vier a concretizar-se.  
 

2.2.2. Sector de Fulacunda 

O sector de Fulacunda está situado a noroeste do sector de Buba, com uma área 
superficial de 917 km2. A sua população é estimada em 10.331 habitantes, com uma 
densidade populacional de 7 habitantes por km2, que é a mais baixa da região. A sua 
população é maioritariamente camponesa, vivendo de uma agricultura de 
subsistência, praticando complementarmente a pesca e outras actividades como por 
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exemplo a extracção do mel, do óleo palma, etc. É de salientar ainda que uma 
importante área do território do PNLC estende-se sobre este sector, partilhando-a 
assim com o de Buba. Apesar de todos os serviços públicos desconcentrados se 
fixarem em Buba, Fulacunda é ainda oficialmente a sede da região. A sua população 
vive com grandes problemas de ordem logística, originada sobretudo pelo deplorável 
estado da sua estrada que o liga com outros sectores de Buba à 28 km e Tite à 46 km. 
 

2.2.3. Sector de Tite 

Com uma população estimada em 18.594 habitantes e uma densidade de 19 
habitantes por km2 este sector é juntamente com o de Empada dos mais populosos da 
região administrativa de Quinara. Situa-se a 74 km nordeste da vila de Buba e é 
habitado maioritariamente pelos Balantas. Este facto justifica-se por causa da sua 
situação geográfica a margem dos Rio Grande de Buba e das rias de Geba, que o 
dão uma grande potencialidade de produção de arroz nas ricas bolanhas de mangal. 
É também o sector da região mais próximo de Bissau por via marítima, ligação feita 
diariamente por pequenas canoas que percorrem a distância em apenas 45 minutos. 
A sua população é maioritariamente camponesa e praticam pequenas actividades 
de produção de sal, extracção de óleo palma e pesca orientada para o consumo 
familiar. 
 

2.2.4. Sector de Empada 

O sector de Empada fica situada a sudoeste do Sector de Buba e cobre uma 
superfície de 777, 4 km2. A sua população é estimada em mais de 18.825 habitantes, 
com uma densidade populacional de 16 hab/km2. O sector de Empada, que num 
passado muito recente foi a mais farta da região, hoje está enfrentando grandes 
dificuldades, motivado por factores naturais. A sua população é maioritariamente 
camponesa, praticando uma agricultura de subsistência. A deplorável situação de 
penúria em que vive aquela população é devido aos efeitos das mudanças climáticas 
que estão sendo verificado nos últimos anos no planeta, tais como: o aumento de 
nível do mar, provocando destruição de diques de cintura nos campos de arrozais. 
Estrategicamente, a população deste sector assenta a sua economia na base duma 
diversidade de actividades geradoras de riqueza tal como: a pesca e transformação 
do pescado, extracção de óleo de palma, extracção de sal, etc. (PDR, 2008). 

2.3. Principais caracteriscas das áreas de implantaçao da Zona da Reserva de Pesca 
do Rio Grande de Buba & Lagoas de Cufada 

2.3.1. O Rio Grande de Buba 

O Rio Grande de Buba está dividido em duas grandes zonas, nomeadamente a zona 
de Quinara (Norte) e Cubisseco (Sul). Ocupa uma área de 271 km2, com uma largura 
de 4 km e um cumprimento de 52 km, da nascente ao foz. Não é considerado um 
verdadeiro estuário, uma vez que o aporte de água doce é bastante reduzida à 
semelhança do Sine-Saloun no Senegal. É o único a nível da África Ocidental, com 
braços de mar prolongados ao interior da terra, onde a profundidade nos braços 
atinge 20 metros, e 30 metros na desembocadura durante a maré alta, situada entre a 
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Ponta Colonia a Norte e Ponta Bambaia ao Sul. Também é de salientar que existe uma 
fossa na zona central, cuja profundidade alcança 60 metros (Kromer, L. J, 1994).  
 
Quanto a natureza dos fundos na ZRP, ela é composta principalmente por sedimento 
vasoso e arenoso. Contudo, se observa pequenos afloramentos rochosos de maneira 
aleatoria. O sistema hidrológico do Rio Grande de Buba é fortemente ramificado em 
seus numerosos rios que formam uma complexidade ecológica da zona,  como meio 
dinâmico para os fenomenos de migração das espécies aquáticas. A rede de 
afluentes da ZRP do Rio Grande de Buba é organizado ao Norte e a do Sul do canal 
central e é formado principalmente pelos Rios Farancunda, Brandão, Buba-Tumbo e 
Empada (Castaño, 2008).  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

                   

                 Figura 3. Mapa do Rio Grande de Buba com a Zona de Reserva de Pesca (PC, 2007) 

2.3.2. Parque Natural das Lagoas de Cufada 

Situado no Sul da Guiné-Bissau na região de Quinara, entre 11º 34’ e 11º 51’ N e entre 
14º 49’ e 15º 16’W, a leste e sudeste do Sector de Fulacunda e nordeste do sector de 
Buba. Tem uma área de 75.000 ha e conta com 33 tabancas, e uma população 
residente estimada 3.534 habitantes, cuja densidade é de 9,6 hab/km2. Habitada 
maioritariamente por Beafadas, seguidas de Balantas, Mandjacos, Bijágos, Fulas, 
Papeis e outras. Seus limites são definidos: 
 

• A Norte e nordeste, pelo Rio Corubal entre o Uaná Porto e Três Rios (N 
11º41”47‘.6 – W 014º51”52‘.1), local que liga o Rio Corubal e a estrada que vai 
de Nhala a Canconte, a noroeste pela estrada Fulacunda-Uaná Porto. 

• A Leste, pela estrada Buba a Quebo, a partir de Buba até o desvio de Nhala e 
de Nhala através da estrada Nhala-Canconté até Três rios (N 11º41”47‘.6 – W 
014º51”52‘.1), local que liga o Rio Corubal e a estrada que vai de Nhala a 
Canconte; 

• A Sul, pelo Rio Grande de Buba, concretamente entre a Buba passando por Rio 
Grande de Buba e a foz do Rio Fulacunda (Bianga) e pela estrada Buba-Nhala; 
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• A Oeste, da foz do rio Fulacunda ou Bianga até ao rio Nentegue em direcção a 
Fulacunda e daí seguindo a estrada que liga Fulacunda a Uaná Porto. 
 

É de salientar que o parque apresenta uma diversidade biológica importante, e 
recebe um grande número de aves aquáticas, tanto autóctones como migradoras, 
algumas por estarem ameaçadas, usufruem ao nível internacional o estatuto de 
protegidas (Anónimo, 1941). 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
Figura 4. Mapa da Guiné-Bissau com a localização do PNLC (PC 2000) 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5. Mapa das tabancas do interior e dos arredores (2 km limítrofes) do PNLC (PC, 2000). 

 

O Parque natural das Lagoas da Cufada, classificada “Sítio Ramsar” em 1990 à 
Convenção Ramsar (acordo de protecção das zonas húmidas) devido a sua 
importância em termos de biodiversidade e por ser um dos maiores reserva de água 
doce, servindo de fonte de abastecimento de lençóis freáticos da zona, assim como 
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de nutrientes às diversidades biológicas existentes. Requer por isso uma preservação 
no quadro de uma política de promoção de utilização sustentável dos recursos 
naturais. A fauna na área do Parque Natural das Lagoas de Cufada é bastante 
diversificada com uma importante área de Antílopes e uma Fauna ornitológica 
variada com 203 espécies de aves entre as quais 37 são aquáticas. Existem 53 
espécies de mamíferos e 11 espécies de répteis.  

 
No Rio Grande de Buba parte integrante do Parque, é de destacar a zona de 
reprodução de barracuda e de outros peixes de interesse comercial, sendo também 
frequente a presença de manatim (Trichecus senegaelensis), crocodilos e algumas 
espécies tais como golfinhos (nome cietif), tartarugas etc. O Parque Natural das 
Lagoas de Cufada, depois das Matas de Cantanhez (actual Parque Nacional 
recentemente criado), é dos Parques mais ricos do ponto de vista da fauna e flora.  
 

2.3.3. Infra-estrutura e administração 

O sector de Buba e as outras cidades que fazem parte do Rio Grande Buba e do PNLC 
(Lamine, M’bassa, Gâ-mindjor, Brandão, Ndjassan, Gã-togho, Batambali, Farancunda, 
Missira, Empada, Darsalam, Ganturé, Gancumba, Fulacunda e Ponta Tinta) deparam-
se com uma deficiência de serviços básicos, nomeadamente a electricidade pública, 
saneamento basico etc. Não existe electricidade, apenas algumas famílias possuem 
geradores electricos a gasoleo e gasolina. Tanto a cidade de Buba assim como as 
tabancas visitadas não têm o sistema de saneamento público garantido. Durante a 
visita foi constatada, que uma parte insignificante de casas possuem fossas, sendo por 
isso a grande maioria das populações obrigadas a utilizar latrinas. Nas aldeias a 
população utiliza o mato e as praias para defecar, apesar de existirem um número 
diminuto de famílias com latrinas “retrete”.  
 
Na região de Quinara no seu todo cerca de 51% dos seus residentes não têm acesso 
as latrinas. O sector de Buba possui alguns furos de águas, concentrando-se a maior 
parte destes na cidade de Buba. Não há postos téléfonicos nas tabancas, com 
exepção de um cabine de cartão de MTN em Buba. É de frisar que a maior parte da 
população utiliza rede móvel, mas com celulares pessoais.  
 
A cidade de Buba tem várias instituições administrativas e autoridades locais, entre as 
quais se destacam: 

• Governadora da Reg.Quinará 
• Secretário Regional 
• Adm. Buba 
• Del. Agricultura 
• Del. Florest e Caça 
• Del. Obras Públicas 
• Del. de Saúde 
• Del. de Educaç 
• Del. de Cadastro 
• Del. de Plano 



 18 

• Del de Pecuária 
• Del da Capitania e Portos 
• Del de Pesca 
• Assoc. das Mulheres (Bubacalhau) 
• Assoc. Pescadores de Buba 
• AIFAPALOP 
• ADS 
• RA 
• DIVUTEC 
• Rádio papagaio (AMIN) 
• Regulo de Buba  

 
O sector de Buba tem no topo da organização administrativa a governadora, seguido 
do Secretário Regional e Administrador do Sector. Todas as instituições presentes no 
sector trabalham em prol de desenvolvimento do sector. O Comando da Polícia é o 
orgão responsável pela resolução dos conflitos na cidade de Buba. O poder 
tradicional actua também na resolução de certos conflitos sociais. 

2.3.4. Educação e Saúde no sector de Buba 

O sector de Buba conta com 25 escolas (19 escolas públicas, 2 escolas comunitárias, 1 
escola privada 2 escolas madrassa e um jardim comunitário), com nível de 
escolaridade até ao 9º ano. Os principais constrangimentos tem a ver com a 
impossibilidade de prosseguir os estudos no sector, má distribuição da rede escolar, 
insuficiência em meios de transportes, falta de professores e de equipamentos 
apropriados para o seu bom funcionamento. 
 
Também é de referir que há outros obstáculos derivados dos usos e costumes 
tradicionais que impede a maior adesão dos alunos, sobretudo das meninas, as 
escolas. A falta de energia eléctrica impede a população de estudar a noite.  
As escolas primárias beneficiam do programa de cantinas escolares financiado por 
PAM. Várias ONGs estão a trabalhar com a delegacia da educação local, com vista a 
colmatar as lacunas existentes. É de salientar que no sector (ou cidade) de Buba há 
207 alunos, entre os quais 116 rapazes e 91 raparigas, representando assim o sexo 
masculino 56% e o sexo feminino 44%, segundo o Director Regional da Educação 
(Buba Nahada, 2009). O progresso registado nas escolas relativamente a 
percentagem feminina deve-se a existência das cantinas escolares (PDR, 2008). O 
racio rapaz/rapariga poderá equilibrar-se ou se piorar, porque o PAM poderá deixar 
de abastecer as cantinas escolares nos próximos anos, deixando esta 
responsabilidade ao Governo de Guiné-Bissau. 
O sector de Buba conta com um pequeno centro de saúde, mas no entanto não foi 
possível obter informações acerca da taxa da natalidade e a mortalidade anual no 
sector. Segundo constatações dos estudos realizados no âmbito da elaboração do 
Plano Regional de Desenvolvimento da Região de Quinara, há dificuldades enormes 
em calcular os indicadores de mortalidade, porque uma grande maioria das mulheres 
na idade fértil não têm acesso aos serviços de saúde. A falta de estradas e o 



 19 

isolamento de algumas povoações assim como imperativos derivados de factores 
culturais estão muita das vezes na origem desta inacessibilidade. 
 
Actualmente o sector de Buba conta com um (1) único Médico, quatros (4) 
Enfermeiras, duas (2) Parteiras, um (1) Analista, dois (2) técnicos Administrativos, um (1) 
farmacêutico e duas (2) farmácias. A falta de pessoal médico e paramédico, de infra-
estruturas e de serviços de saúde constituem um grande problema para o 
desenvolvimento do sector.  
 

2.3.5. Habitação, família e socio-económico  

A maior parte da população do sector de Buba e de outras tabancas das margens do 
Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada habitam casas de construção precária. As 
estruturas familiares sociais destas comunidades são complexas, divido a grande rede 
de relações familiares. As famílias são geralmente grandes, visto integram várias 
gerações, sendo compostas maioritariamente pelo pai, mãe, filhos/as, sobrinhos, 
netos, avos, etc.). Normalmente os homens têm mais recursos que as mulheres, pois 
são proprietários das canoas, redes, etc. e as mulheres se limitam as actividades 
domésticas, como a comercialização de pescado, frutas etc., cujos rendimentos são 
utilizados essencialmente para o consumo familiar. A poligamia é uma das 
características das comunidades piscatórias de tabancas visitadas. É frequente 
encontrar os jovens a pescarem com os pais, trabalhando-se assim os pescadores 
maioritariamente no âmbito familiar.   
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3. Metodologia do Trabalho 

 
O método de abordagem utilizado neste trabalho foi planificado com alguns dias de 
antecedência, tendo em conta a realidade do terreno, as condições do trabalho e a 
época do ano. Tudo isto influenciou a maneira como os questionários foram 
elaborados e aplicados no terreno. Para responder os objectivos previamente 
seleccionados seguiu-se as seguintes metodologias: Diagnostico Participativo, 
Entrevista Semi-estruturadas, Questionários, Recolha e Tratamento de Dados e análise 
dos resultados das campanhas de pesca experimental realizado na Zona da Reserva 
de Pesca do Rio Grande de Buba. 
Foram seleccionadas 16 tabancas, localizadas nas duas margens do Rio Grande de 
Buba, que compõem os sectores de Buba, Fulacunda, Tite e Empada.  
 

3.1. Diagnóstico Participativo 

A equipa técnica desenhou uma fase de Diagnóstico participativo de acordo com as 
possibilidades e normas do plano de actividade. Decidiu-se organizar encontros 
unicamente a nível de sector de Buba para ouvir as diferentes partes, que de forma 
directa ou indirectamente beneficiam dos recursos pesqueiros do Rio Grande de Buba 
e das Lagoas de Cufada. Todas as instituições no Sector de Buba foram convidadas 
para tomarem parte na reunião e opinar sobre a elaboração do Plano Trienal de Co-
gestão e de Desenvolvimento das Pescarias da Zona da Reserva de Pesca do Rio 
Grande de Buba e das Lagoas de Cufada. 
O Diagnostico visa a conhecer à problemática dos recursos pesqueiros e dos impactos 
das medidas de gestão para as comunidades piscatórias que residem nas margens do 
rio e das lagoas e definir as acções prioritárias para uma pesca responsável na zona.  
 

3.2. Questionários 

Foram aplicados os questionários aos proprietários das embarcações e alguns 
pescadores do Rio Grande de Buba e das Lagoas de Cufada. Os questionários foram 
elaborados com os seguintes objectivos: (i) determinar o rendimento dos pescadores; 
(ii) conhecer os problemas que são percebidos pelos pescadores; (iii) averiguar as suas 
percepções sobre a evolução das capturas em abundância e comprimento nos 
últimos cinco anos. 
 
Na aplicação dos questionários foi tomado em consideração a forma como foram 
seleccionados os inqueridos e representartividade das amostras. De acordo com os 
dados do manual socio-economico de recifes do coral de Australia, para o nivel de 
confiânça de 95% numa amostra de 500 individuos, considera menos da metade da 
população amostrada. Neste estudo foi amostrado 74 pescadores num universo de 
235 pescadores registados pela delegacia do Sector da Buba. Isto representa 1/3 (um 
terço dos pescadores). A equipa técnica sempre teve cuidado que a amostra fosse 
aleatória dentro de cada grupo de pescadores inqueridos nas diferentes tabancas. 
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3.3. Entrevistas Semi-estruturadas 

Após a chegada a cidade de Buba, a equipa começou a desenvolver as entrevistas 
semi-estruturadas com as autoridades locais. As entrevistas são baseadas em um 
conjunto de questões para gerar informações qualitativas. É um dos metodos mais 
poderosos, permitindo a flexibilidade e a sequência das perguntas podem ser 
alteradas. Sendo assim o informador chave pode responder uma gama de perguntas  
(L. Bunce, et al., 2000). Na entrevista semi-estruturada a abordagem é flexível e aberta 
com uma interações bidireccional, incluindo intercâmbio de informações entre o 
informador chave e o investigador. Além de fornecerem as informações sobre vários 
assuntos da realidade local, as entrevistas oficializam a presença do investigador na 
comunidade principalmente através de entrevista com os lideres comunitários 
(Governadora, Administrador, etc). Foram entrevistadas várias instituições entre as 
quais se destacam: Delegacias regionaís, ONGs, Associação de Pescadores e 
Associação de transformadoras (Bubacalhau), etc. 
 

3.4. Recolha eTratamento de Dados  

 
Os dados recolhidos no terreno foram tratados na folha de Micosoft excel. Os 
resultados das respostas obtidas nos questionários foram representados em gráficos e 
tabelas. Os dados das campanhas de pesca experimental realizadas na Zona da 
Reserva de Pesca do Rio Grande de Buba, foram analisados em permenores, com 
vista a determinar a abundância específica dentro da ZRP. Ainda foi analisada a 
composição específica por técnica de pesca na referida zona. 
 
A equipa que realizou as campanhas procurou adoptar a mesma metodologia, 
mantendo os mesmos horários de pesca, período de maré, zonas definidas, posição 
geográfica, artes de pesca, número das estações e técnica de pesca 
A área de estudo foi devida em três zonas a saber:  
 

v Zona superior; 
v Zona central;  
v Zona inferior. 

 

4. Resultados e Discussão 

4.1. Embarcações e suas características 

As embarcações que operam no Rio Grande de Buba e Lagoa de Cufada são feitas 
de troncos de arvores. As confecções das embarçaões é artesanal, cujo 
comprimentos variam entre 4 a 12 metros, segundo os dados dos questionários 
aplicados no terreno. A maior parte das embarcações que operam no sector da 
pesca artesanal  da Guiné-Bissau deslocam-se à remos, sendo uma pequena parte 
destas utiliza o motor fora de bordo (Javier, 2006). Este facto comprova-se com base 
nos estudos realizados em que 96% dos  pescadores inqueridos  no Rio Grande de 
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96%

1%3%
Monoxile
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Buba e Lagoas de Cufada, apontam que utilizam as embarcações que se deslocam à 
remos, 1% à vela, e apenas 3% é motorizada. 
 

 
 

 

 

 

 

Figura 6. Percentagem da motização das embarcações no RGB e LC 

O esforço físico requerido para os pescadores que utilizam as embarcações movidas à 
remos, são maiores com rendimentos baixos comparativamente aos que utilizam as de 
vela e as de motor. O número médio de marinheiros na actividade pesqueira por 
embarcação é de três pessoas. O facto de terem embarcações não motorizadas, 
limita o raio de acção e faz com que haja uma maior concentração de pescadores 
nos arredores do rio, aumentando a competição pelos recursos existentes.  
 

4.2. Locais de Pesca 

Com base neste estudo constatou-se que a operação de pesca no Rio Grande de 
Buba, desenrola-se numa zona amontante do rio e ocorre em várias zonas entres as 
quais se destacam por ordem decrescente: Rio Fulacunda, Rio Bubatumbo, Rio 
Farancunda, Ponta Tinta, Saol, Empada, M’bassa, Nimputo, Cabaceira, Sibidjan e 
Brandão, com destaque para o Rio Fulacunda e Bubatumbo (figura 7). A saida ao mar 
é feita na maré baixa e não há nenhum período certo de saida, pois actividade de 
pesca pode desenrolar-se durante odia (diurno) e também a noite (nocturno). 
Durante a época da chuva a actividade pesqueira é condicionado a vários factores 
tais como a trovoada e ventos fortes. É de referir que quando há pouca visibilidade os 
pescadores limitam o raio das suas actividades. A existência de um rádio comunitário 
na zona permite aos pescadores de terem a infomação sobre as condições 
meteorologicas. O Rio de Fulacunda tem maior concentração de embarcação por 
localizar numa zona que contém vários braços do rio o que proporciona uma elevada 
riqueza em termos da abundância e diversidade das espécies capturadas. Pode-se 
dizer que a procura nos locais de pesca mencionados deve estar relacionado com a 
riqueza especifica de cada local de pesca. Este estudo permitiu ter mais ou menos a 
radiografia das zonas mais procuradas pelos pescadores.    
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Figura 7. Locais de pesca mais frequentadas pelos pescadores do RGB e LC 

4.3. Desembarque 

As capturas são desembarcadas em caixas de material plástico de 30 kg ou Balde de 
10 kg a beira do rio (Figura 3.3.) As mulheres revendedeiras “bideiras” juntam-se ao 
porto a espera que os pescadores cheguem para o desembarque do pescado. Assim 
que o pescador chegue ao porto tira uma pequena quantidade para o seu consumo 
e dos marinheiros e a outra parte é vendida directamente as bideiras, e normalmente 
alguns pescadores têm clientes fixos e em alguns casos é a mulher do pescador que é 
responsável pela comercialização do pescado. As espécies mais abundantes no 
desembarque são as tainhas e bentanas. 
 
Quando o desembarque é por volta das cinco da madrugada ou as seis, as mulheres 
bideiras sofrem, porque devem estar no porto para poderem adquerir o pescado. 
Durante o estudo constatamos uma carrência de pescado em algumas tabancas. 
Uma das razões que faz com que a população esteja sempre no porto a espera do 
desmebarque tem a ver com o hábito da população local de consumir pescado 
fresco.  
 

 
Figura 8. Desembarque do pescado no porto do RGB (CIPA, 2009) 
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4.4. As Capturas 

As capturas no Rio grande de Buba e Lagoas de Cufada caracterizam-se pela grande 
diversidade de espécies, entre as quais se destacam: Tainha, Bentana, Sinapa, 
Bentaninha, Barracuda, Becuda, etc. A diversidade especifica existente na zona deve-
se ao facto do meio proporcionar variedade de micro habitat para albergar espécies 
diferentes e por ter uma elevada concentração de nutrientes. Segundo os resultados 
das campanhas de pesca experimental realizadas na Zona da Reserva de Pesca do 
rio Grande de Buba a tainha é a espécie mais abundante nas capturas efectudas. 
Este facto comprova-se com os dados recolhidos durante a aplicação dos 
questionários, uma vez que 62% dos pescadores inqueridos utilizam a rede de tainha.  
 

 
Figura 9. Diversidade específica das capturas do RGB (CIPA, 2009) 

Apesar da referida rede capturar tainha, também pode capturar outras espécies de 
grande valor comercial, exemplo Dentex macrophthalmus (Sinapa), Sphyraena afra 
(Bicuda), Scromberomorus tritor (Catchurreta) etc. As capturas variam ao longo do 
ano em quantidade e em diversidade específica. Diversos factores parecem 
influenciar a quantidade das capturas, tais como período do ano, número de 
pescadores, a dimensão da rede e condições climatericas.  
 

4.5. Evolução das capturas 

Os resultados dos questionários aplicados relativamente a tendência da evolução das 
capturas nos últimos cinco anos, demonstram que dos 74 inqueridos, 96% mencionam 
uma diminuição das capturas, 3% afirma que não houve alteração nas capturas e 
apenas 1% responde que não sabe. 
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Figura 10. A percepção dos inqueridos sobre a evolução das capturas nos ultimos cinco anos no RGB e LC 

Os pescadores quando questionados sobre a evolução do comprimento do peixe, 
96% referiram que o tamanho do peixe diminui nos cinco últimos anos, e 3 % apontam 
que não houve alteração no tamanho do peixe, só 1% disse que o tamanho do peixe 
está a aumentar. 
 
Nas análises sobre a evolução das capturas e do comprimento do peixe nos últimos 
cinco anos no Rio Grande de Buba e a Lagoas de Cufada, procurou-se averiguar as 
principais causas da diminuição das capturas e do comprimento do peixe. Dos 
inqueridos que observaram a diminuição do tamanho de peixe, apontam como a 
razão o aumento de número de pescadores (28%), e presença de pescadores 
estrangeiros (24%). Quanto a diminuição das capturas os inqueridos preferiram as 
mesmas razões que aponta para a diminuição do tamanho do peixe (22% e 22% 
respectivamente).  

Comprimento do Peixe (cm)

96%

3% 1%

0%

aumento

diminuição

s/alter

não sabe

 
Figura 11. Evolução do comprimento do peixe nos ultimos cinco anos no RGB e LC 

Outros aspectos ressaltado pelos inqueridos apontam, o modo de pescar e o uso de 
malhas não apropriadas como uma das principais causas da redução do tamanho do 
peixe, ambos com 12%. A falta do material, uso de malhas não apropriadas, a 
utilização de rede monofilamentos e a presença de embarcações estrangeiras) foram 
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Motivos da diminuição da captura

Motivos da diminuição do comprimento do peixe

destacadas como as principais razões da diminuição do comprimento (8%). O resto 
das respostas sugerem que as causas da diminuição do comprimento do peixe estão 
relacionadas com os factores que se seguem: embarcações mais sofisticadas, o corte 
de barbatanas (tubarão), artes não apropriadas etc.). Outro factor, embora não 
referido no gráfico e que pode contribuir para a diminuição do tamanho do peixe e 
da diminuição da captura tem haver com o não respeito pelo período de repouso 
biológico, medidas em vigor no Rio Grande de Buba. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 12. As frequências de respostas sobre os motivos da diminuição do comprimento do peixe e da captura no 

RGB e LC 

4.6. A Evolução das Capturas Médias  

Com base nos dados dos questionários aplicados aos pescadores do Rio Grande de 
Buba e Lagoas de Cufada, diversos factores podem contribuir para a variação das 
capturas médias diária, tais como; a dimensão da embarcação, número de 
pescadores, arte de pesca e a própria experência na actividade pesqueira. Além 
destes factores, as condições climatericas, bológicas e ecossistémicas podem 
influênciar de uma forma expressiva na variação das capturas médias registadas.  
 
A figura demosntra que a cidade de Buba, Brandão, Ponta tinta e Fulacunda são as 
que têm o valor mais elevado da captura média por dia. Pode-se dizer que os valores 
das capturas médias por dia, variam muito pouco de Missira a Batambali. Gâ-ture e 
Darsalam registaram os valores das capturas médias mais baixas. É de salientar que o 
número de inqueridos varia de localidade para localidade, pois o número de 
questionário aplicados não é igual para todas as comunidade. Este facto também 
contribuiu na variabilidade nos valores obtidos sobre as capturas média diária de 
cada comunidade piscatória. O elevado valor das capturas médias na tabanca de 
Brandão, é divido a existência de pescadores mais activos e constituidos na sua 
grande maioria de étnia Papel. O mesmo valor foi observado na cidade de Buba, isto 
pode estar relacionado com a dinamica na actividade económica do sector. A Ponta 
tinta apareceu em terceiro lugar, o que pode ser explicado pela existência de 
pescadores profissionais e constituidos na sua maioria por pescadores estrangeiros, 
que se fixam nos acampamentos de pesca durante todo o ano. Também é destacar o 
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Rio Fulacunda pelo elevado valor da captura média. Este facto pode estar 
relacionado com a sua localização entre vários braços de rios, o que proporciona 
uma diversidade de micro-habitats e permite albergar uma grande quantidade de 
individuos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 13. Evolução das capturas médias diaria por tabanca nas margens do RGB. As barras de erro correspondem o 
desvio padrão da média 

4.7. Sazonalidade das capturas 

O curto espaço do tempo de estudo e a época do ano no terreno não permitiram 
observar de uma forma directa o padrão da sazonalidade de diferentes artes de 
pesca utilizadas no Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada. Contudo, os dados 
recolhidos demonstram que há uma sazonalidade ao longo do ano. As comunidades 
piscatórias de zonas estudadas se dedicam mais a pesca na estação da seca, 
comparativamente a estação da chuva. Este facto revela que as comunidades 
estudadas praticam a agricultura na epoca da chuva como uma actividade 
complementar a pesca. E uma menoria se dedicam a pesca a tempo inteiro. Pode-se 
considerar a época da chuva como sendo a época mais dificil para as comunidades 
piscatórias, porque há pouca quantidade do pescado disponibilizado para o 
consumo da população. Mais de  que a metade dos pescadores (57%) deixam de 
exercer suas actividade durante a época de chuva e os 28% que continuam na 
actividade não têm condições para abastecer o mercado, e apenas 15% são os que 
pescam a tempo inteiro.  
 
Durante o estudo constatámos as dificuldades com que se deparam a população 
local na época da chuva, divido a pouca quantidade do pescado desembarcado. 
Além de mais a referida época é mais preocupante para os pescadores da 
comunidade, uma vez que, operam sem qualquer tipo de segurança. As chuvas da 
zona são muito fortes e acompanhados de ventos e rajadas, tudo isto contribui na 
diminuição da produtividade pesqueira nas comunidades. A estação de chuva é mais 
rentável comparativamente a estação da seca, porque nesta época, a demanda de 
produtos da pesca aumenta, devido a pouca quantidade do pescado 
desembarcado. 
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Figura 14. Percentagem dos pescadores que exercem a actividade pesqueira por estação do ano 

4.8. Esforço de Pesca na Zona da Reserva de Pesca (ZRP)  

A determinação do CPUE através da aplicação dos questionáriso permite ter uma 
ideia do rendimento ou seja da captura diária em função do número de pessoas por 
hora. Quanto as cidades representadas no gráfico, é de salientar que foram 
seleccionadas as tabancas, independetemente do número de inqueridos. A figura 
demonstra o esforço de pesca por tabanca numa sequência decrescente. A ponta-
tinta é a localidade que registou o maior CPUE, comparativamente as restantes. Pode-
se dizer que diversos factores contribuem para a variação do CPUE observado, tais 
como: número de homens, locais de pesca, período de actividade, arte de pesca, 
factores climatérios, etc. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 15. CPUE e respectivos locais de pesca. As barras de erro correspondem o desvio padrão da média 

 

4.9. Custos, preços e Comercialização do Pescado 

Os custos de produção na pesca artesanal podem ser classificados em fixos e 
variáveis. Os custos fixos são aqueles que permanecem inalterados, 
independentemente do grau de utilização da capacidade da embarcação. Entre os 
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custos fixos se destacam a depreciação dos meios de produção, as taxas anuais para 
licença de operação das embarcações, custos de manutenção com a embarcação 
e equipamentos de suporte à pesca. Os custos variáveis ou operacionais envolvem os 
desembolsos efectuados somente durante o esforço de pesca e englobam a 
aquisição de combustível, do gelo para a conservação do pescado, taxas para 
entidades representativas de classe, manutenção dos aparelhos de captura e outros 
custos não previstos que ocorrem durante as pescarias assim como a alimentação.  
 
Na pesca artesanal a composição dos custos se diferência entre as embarcações de 
acordo com o seu tamanho, ambiente de captura, o método de pesca, a diversidade 
e sazonalidade das espécies exploradas entre outros factores (Parente et al, 2001).  
O produto de pesca do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada tem vários distinos, e 
destacando-se:  

» Mercado interno (Buba) 
» Mercado externo (Quebo, Bafata, Gabú etc.).  

 
No mercado interno o pescado é utilizado para satisfazer as necessidades do 
consumo das famílias e da população local em geral. O pescado é vendido assim que 
é desembarcado nos portos de desembarque. Uma quantidade é levada para o 
mercado para que possam ser adquiridas pela população. O pescado vendido tem 
no máximo 4 ou 5 horas para ser escoado, divido a falta das condições do 
armazenamento. O preço do peixe varia dependendo da espécie (Ver a Tabela I). A 
população local tem o hábito de consumir o pescado ainda fresco. O circuito de 
comercialização, inicia-se no de desembarque, até o mercado. 
 
O mercado interno é responsável pelo processamento ou transformação do pescado 
vendido no mercado externo, exemplo a transformação de bacalhau e a fumagem 
de outras espécies (Bagre, Djafal etc.). O mercado externo é hoje muito mais extensa 
que outrora, porque não é só constituido de produtos resultantes de transformação, 
como também do próprio produto fresco (pescado fresco). As mulheres bideiras 
percorrem vários kilometros a procura de mercados das cidades mais próximas, 
exemplo Quebo, Bafata, Gabu, etc., com o intuito de ter mais valia na actividade 
comercial. As vezes registam-se prejuizos, quando houver maior oferta e maior 
concentração das bideiras vindas das outras regiões.  
 
Os produtos transformados são vendidos na capital, caso do bacalhau. Outros são 
vendidos nos países vizinhos (Djafal). De momento a comercialização do bacalhau 
para o abastecimento do mercado externo é feito só no período natalício. Este facto 
deve-se a falta do mercado para escoar o produto. Tendo em conta a qualidade do 
produto, hoje está a ser feito muito esfoço para atingir outros mercados mais valiosos a 
nível da sub-região. 
 
Tabela  I- As principais espécies capturadas no Rio Grande de Buba e Lagoas de 
Cufada e os valores da primeira e a segunda venda. 

Espécies 1ª Venda 30 2ª Venda ( Kg/Fcfa) Processamento 
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Kg/Fcfa 
Tainha 10.000/Caixa 500 Fresco e fumado 

Becuda 500  750  
Fresco e salga -

seca 

Bentana 10.000/Caixa 500  Fresco e fumado 

Djafal 5.000/Caixa 250 Fresco e Fumado 

Sinapa 500 750 Fresco 

Bentaninha 10.000/Caixa 250 Fresco e fumado 
Bacalhau 500  750  Fresco 

Bagre 500  750 Fresco e Fumado 

Cachorreta 10.000/Caixa 500 Fresco 

 
Estas actividades também têm custos que envolvem o transporte do produto e as 
taxas pagas as autoridades. Os aspectos de comercialização do pescado continua 
ainda a ser na sua maioria um modo de vida que tem como objectivo, acumular a 
riqueza. A preocupação principal das comunidades reside na obtenção do alimento 
de dia-a-dia. 

 

4.10. Aspectos socio-económicos 

A necessidade de conhecer o dia-a-dia das comunidades piscatórias tornou-se num 
imperativo na gestão dos recursos pesqueiros, pois só tendo a noção do quotidiano 
das comunidades é que se pode adoptar medidas eficazes para a melhoria das 
condições da actividade dos pescadores e dos que de uma forma directa ou 
indirectamente dependem da pesca. 
 

4.10.1. Investimento na actividade pesqueira 

O capital financeiro inicial é importante para dar o ínicio de qualquer actividade 
económica. Sendo assim, o pescador para iniciar a sua actividade pesqueira 
necessita de despender um determinado esforço tanto em termos de pessoal como 
financeiros para adquirir os materiais de pesca tais como: embarcação, redes, boias, 
motor, chumbos, cordas etc. É de referir que há casos em que o pescador não 
necessita de utilizar o dinheiro para adquirir os materiais de pesca, isto acontece 
quando esta actividade é da tradição familiar, ficando apenas com a manutenção 
destes. Dos inqueridos  59% apontam a pesca como uma tradição familiar. A rede de 
tainha é a mais utilizada o que demonstra que a aquisição da mesma não envolve 
muitos custos, caso confirmado pelos inqueridos. É de salientar que o material da 
confeição é o monofilamento, material cujo comercialização é probido a nível da sub-
região. Devido o grande impacto sobre o ecossistema marinho, pois o tempo de vida 
é bastante longo. De uma maneira geral as embarcações destas zonas não requerem 
grandes investimentos, por serem feitos em material do monoxilo.  
 
A análise dos dados na tabela II permitiu constatar a arte de pesca com a linha de 
mão é a que requer menor custo de investimento, em relação as outras artes de 
pesca utilizadas no Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada. 
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Tabela II – As artes de pesca,  materiais necessários, preços representados em Francos 
cefeas e os investimentos totais feitos por cada arte. 

Artes de Pesca Materiais Preços (Fcfa) 

Rede de 
Tainha/Djafal 

Comprimento: 400m – 450 metros 
Altura: 2,5m – 3,5 metros 

310.000,00 - 350.000,00 
 

Rede de Bentana 
 Comprimento: 400 m - 450 m – 4 
metros 
Altura: 3m – 4 metros 

310.000,00 - 360.000,00 
 

Rede Bicuda 
Comprimento: 500m - 600 metros 
Altura: 5 m – 6 metros 

600.000,00 - 650.000,00 
 

Armadilha 
 Comprimento: 250 m - 300 metros 
Altura: 0.5 m 

50.000,00 - 55.000,00 

Linha de mão Comprimento: 30 m – 50 metros 3.000,00 - 7.500,00 

 

4.10.2. Manutenção e Custos na Actividade Pesqueira 

A actividade pesqueira tem vários custos associados a sua manutenção. As despesas 
com as artes de pescas são maiores comparativamente aos outros engenhos de 
pesca utilizado pelos pescadores do Rio grande de Buba e Lagoas de Cufada. A 
tabela III demonstra os custos das redes utilizadas na captura dos recursos no Rio 
Grande de Buba e Lagoas de Cufada. A arte de pesca da tainha é a que requer mais 
custos de manutenção anual. Cerca de 85% de custos de manutenção com artes 
pesca recai sobre a rede da tainha (Tabela III). A medida que o tempo passa o 
material de pesca vai degradando o que se torna a manutenção uma actividade de 
rotina constante. 
 
No que tange ao uso do combustível, pode-se dizer de uma maneira geral, não haver 
custos associados a este carborante, porque 96% das embarcações que operam no 
Rio Grande de Buba & Lagoas de Cufada deslocam-se à remos, segundo os 
inqueridos. Os pescadadores, quando foram questionados sobre os custos 
relacionados com a manutenção, reparação das embarcações, as artes urtilizadas e 
outros custos ligados a actividade pesqueira, estes deram uma estimativa dos custos 
anuais, pois não têm os gastos registados diariamente, bem identificados e descritos. A 
manutenção com artes de pescas são muito suoperiores que a de embarcações. 
Pode-se dizer que a linha de mão tem pouco custos associados a sua manutenção, 
este facto deve-se a simplicidade da referida arte e por ser pouco utilizada pela 
comunidade piscatória. 
 
 
Tabela III – Custos anuais de manutenção em Francos cefeas de embarcações e artes 
de pesca utilizadas pelos pescadores do Rio Grande de Buba e Lagoa de Cufada. 
 
 

Tabancas 
Artes de pesca Man. Embarcações (Fcfa) 

Man. Artes 
(Fcfa) 
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Buba 

Rede de Tainha 36250 186166 
Rede de Bentana 0 25000 
Linha de mão 0 0 
Rede primeira 0 30500 

Ponta tinha 
Rede de Tainha 10000 25000 
Rede de Djafal 0 90000 
Cerco 0 0 

Ganmindjor 
Rede de Tainha 15000 95000 
Linha de mão 0 0 

Gantogho 
Rede de Tainha 70000 20000 
Cerco 0 0 

Brandão 
Rede de Tainha 351500 137500 
Cerco 0 0 
Bentana 0 0 

M'Bassa 
Rede de Tainha 5000 14500 
Cerco 0 0 
Linha de mão 0 1000 

Lamane 

Rede de Tainha 15000 96000 
Cerco 0 25000 
Linha de mão 0 0 
Rede primeira 0 10000 

Missira 
Rede de Tainha 70000 80000 
Rede de Bentana 0 0 

Batambali 
Rede de Tainha 35000 15000 
Palangre 5000 5000 

Darsalame 
Rede de Tainha 0 0 

Rede primeira 0 25000 

Empada Rede de Tainha 15000 10000 

Faracunda 
Rede de Tainha 72500 37000 
Rede primeira 60000 13000 
Palangre 20000 5000 

Gantogho 
Cerco 0 2000 
Linha de mão 10000 1000 

Gã-cumba 
Rede de Tainha 0 20000 

Palangre                                                0 
                           
0  

Fulacunda 
Rede de Tainha 14500 558000 
Rede de Bentana 0 10000 
Linha de mão 0 10000 

 

4.10.3. Rendimento 

Os pescadores do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada, têm rendimentos que 
vária de localidade para a localidade. É de referir que há pescadores com 
rendimentos muito superiores aos funcionários públicos. Apesar dos rendimentos dos 



 33 

pescadores do Rio Grande de Buba e de outras localidades do país terem o 
rendimento considerável, a pesca  continua a ser na sua grande maioria uma 
actividade de substência. A não profissionalização e a falta de visão e orientação de 
pescadores a nível nacional afectam o rendimento dos pescadores. 
 
Análise do rendimento da arte por localidade, demonstra que a rede de tainha é a 
que tem o maior rendimento com 75%, seguida de cerco 11%, rede de Bentana 4.1%, 
linha de mão 3.71%, rede primeira 2.83%, rede de Djafal 1.49%, e por último o palangre 
0.008% conforme discrita na Tabela IV. Fulacunda é a zona que contribui mais em 
termos percentuais comparativamente as outras cidades piscatórias. 
 
O elevado valor rendimento percentual na arte de pesca da tainha pode ser 
justificado com uma taxa de utilização de 69% por parte dos inqueridos. Os 
pescadores do palangre não mencionaram as causas que estão da origem do 
rendimento mais baixo verificado na utilização da referida arte de pesca. 
 
Tabela IV - Estimativa dos Rendimento mensais de pescadores do Rio Grande Buba e 
Lagoas de Cufada em Francos cefeas (Fcfa), respectivas artes de pesca e número de 
pessoas por embarcação. 

Tabancas Artes de pesca 
Rendimento 
/Mês         % 

Dias de 
Trabalho 

Nº Médio de 
Pessoas 

Buba 

Rede de Tainha 136416 0.044 16 3 
Rede de 
Bentana 32500 0.010 16 3 
Linha de mão 12500 0.004 28 3 

Ponta tinha 
Rede de Tainha 62500 0.020 16 3 
Rede de Djafal 46500 0.015 20 3 
Cerco 10000 0.003 12 2 

Ganmindjor 
Rede de Tainha 47666 0.015 12 2 
Linha de mão 65000 0.021 16 2 

Gantogho 
Rede de Tainha 87500 0.028 12 2 
Cerco 5000 0.002 4 5 

Brandão 

Rede de Tainha 393500 0.126 12 3 
Cerco 87500 0.028 16 1 
Rede de 
Bentana 34000 0.011 12 3 

M'Bassa 

Rede de Tainha 249250 0.080 16 3 

Cerco 107500 0.034 16 2 
Linha de mão 5750 0.002 12 3 

Lamane 

Rede de Tainha 253625 0.081 12 2 
Cerco 99000 0.032 12 4 
Linha de mão 15000 0.005 12 2 
Rede primeira 11000 0.004 16 5 

Missira 
Rede de 
Bentana 12500 0.004 8 3 
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Rede de Tainha 67500 0.022 12 3 

Batambali 
Rede de Tainha 245000 0.079 20 3 
Palangre 10000 0.003 20 2 

Darsalame 
Rede de Tainha 10000 0.003 16 2 
Rede primeira 57500 0.018 16 2 

Empada Rede de Tainha 15000 0.005 12 3 

Faracunda 
Rede de Tainha 67500 0.022 12 3 
Rede primeira 20000 0.006 16 3 
Palangre 5000 0.002 16 3 

Gantogho 
Cerco 40000 0.013 4 4 
Linha de mão 7500 0.002 16 2 

Gã-cumba 
Rede de Tainha 137500 0.044 16 3 
Palangre 10000 0.003 12 4 

Fulacunda 

Rede de Tainha 592000 0.190 16 3 
Rede de 
Bentana 50000 0.016 20 3 
Linha de mão 10000 0.003 20 4 

 
Também foi determinado o rendimento médio máximo e rendimento médio mínimo 
para cada zona de pesca, como se pode constatar na Tabela V. O rendimento médio 
máximo no melhor mês é de 150000 Fcfa e o rendimento médio minimo é de 10000 
Fcfa. 
 
A localidade de Fulacunda é a que tem o valor de Rend Mmax mais elevado 
comparativamente as outras. Porém a cidade de Buba é a que tem o valor de Rend 
Mmin mais elevado, em relação as outras. É de frisar que as localidades de Fulacunda, 
Brandão, Buba e Ponta-tinta se destacaram em todas as análises gráficas feitas no 
presente estudo. 
 
Tabela V-  Rendimento Mmax e Mmin de pescadores do Rio Grande de Buba e 
Lagoas de Cufada. 
Tabancas Rend Mmax Rend Mmin 
Buba 114187 49625 
Brandão 93375 26875 
Ponta-tinta 28333 12000 

Fulacunda 150000 42000 

Missira 60000 20000 
Farancunda 21000 16000 
Gantogho 33500 12750 
Ganmijor 73571 26714 
Lamane 99375 44000 
Gancumba 66666 31666 
Mbassa 64375 26250 
Bantambali 115000 55000 
Empada 15000 10000 
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Ganture 35000 12500 

Darsalame 45000 22500 

4.10.4. Evolução do Rendimento nos últimos cinco anos 

Relativamento aos questionários aplicados aos pescadores para averiguar as suas 
percepções sobre os rendimentos na actividade pesqueira nos últimos cinco anos no 
Rio Grande de Buba, 97% apontam para uma diminuição dos rendimentos, 3% 
referiram que o rendimento aumentou.  
 

Rendimento

97%

3%0%
0%

Aumento

Diminuição

S/alter

Não sabe

 
Figura 16. A evolução do rendimento do pescador nos últimos cinco anos no RGB e LC 

Dos inqueridos que referiram a ocorrencia da diminuição dos rendimentos, 18% 
apontam que o aumento de número de pescadores contribui para a diminuição do 
rendimento verificado, e 16% referiram as artes de pesca não apropriadas, a presença 
de pescadores estrangeiros e a falta de fiscalização, ambas com 13%. As restantes 
respostas como, a falta do material, modo de pescar, o uso de malhas não 
apropriadas têm também contribuido para a diminuição do rendimento na actividade 
pesqueira. 
Quanto ao aumento do rendimento constatado nos últimos cinco anos no Rio Grande 
de Buba e Lagoas de Cufada, 1% dos pescadores acham que este facto deve-se a 
boa prática e a existência de embarcações melhoradas no rio. 

 

 

 

 

 

 

 

         Figura 17. Motivos para o aumento e a diminuição dos rendimentos nos últimos cinco anos 
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4.11. Atitutde e Satisfação dos Pescadores 

Os resultados da análise dos questionários aplicados aos pescadores, demonstram que 
46% dos inqueridos estão satisfeito com a sua situação e 54% assinalam que estão 
insatisfeito. Este facto pode ser explicado pela falta de investimentos e apoios ao 
sector pesqueiro, e a diminuição das capturas no rio. 
 

54%

46% Não Satisfeito

Satisfeito

 
Figura 18. A percentagem dos pescadores satisfeitos e insatisfeitos na actividade pesqueira 

Para compreender melhor o que está na origem desta insatisfação, foi feita uma 
análise gráfica caso a caso para ver quais são as localidades onde o indice de 
insatisfação é mais elevada.  
O gráfico em baixo demonstra a contribuição de cada uma das localidades 
estudadas e os respectivos indices desatisfação e  insatisfação. A tabanca de M’bassa 
foi a que apresentou o maior grau de insatisfação, em relação as restantes.  
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4.12.   
Problemas na actividade pesqueira e suas resoluções 
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Principais Problemas do Rio Grande de Buba
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Os resultados obtidos a partir da aplicação dos questionários, permitem fazer o 
levantamento dos principais problemas que afectam a actividade pesqueira na 
região. Os problemas mais importantes foram seleccionados com base na frequencia 
das respostas dos inqueridos. Para tal foi elaborado uma lista com base dos problemas 
mais importantes previamente levantados pelos pescadores.  

          Figura 20. Principais problemas que afectam a pesca no RGB e LC 

 
Os principais problemas dos pescadores do Rio Grande de Buba e Lagoa de Cufada 
estão descritas por ordem decrescente como se pode constatar na figura 3.12. A 
maior parte dos inqueridos (57 respostas) apontam a diminuição das capturas, falta de 
oportunidade (40 respostas), Baixo rendimento (39 respostas), Falta do mercado (29 
respostas), Trabalho exigente/perigo (17 respostas) e por último outros com (1 
resposta). 
 
A diminuição das capturas foi referida como o principal problema de pesca na zona, 
este facto deve estar relacionado com a grande pressão sobre os recursos pesqueiros 
e o aumento de número de pescadores no rio. O elevado número de pescadores 
nestas zonas pode ser explicado com o grande interesse dos pescadores nos recursos 
existentes no Rio Grande de Buba & Lagoas de Cufada, o que leva a um grande 
número de embarcações a dedicarem-se a sua captura. Como seria de esperar, na 
relação (Y/f) há uma tendência decrescente à medida que aumenta o esforço 
(Sparre, et al 1997). 
 
A falta de oportunidades ou capital financeiro para investir também constitui um dos 
grandes problemas, pois tem efeitos negativos nos rendimentos dos pescadores. 
Segundo os mesmos, houve nos anos 90 a concepção de crétidos a pescadores, 
porém a falta de seguimento e falta de vontade dos pescadores contribuiram para o 
insucesso desta iniciativa. Hoje os pescadores deparam-se com dificuldade na 
mobilização de fundo para a aquisição dos materiais de pesca, no sentido de 
rentabilizar a actividade.  O baixo rendimento pode estar relacionado com a sobre-
exploração e baixo poder de compra da população local.  
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A falta de mercado também foi identificado como um dos principais problemas. Nao 
existe nas zonas estudas nenhum sistema de escoamento do produto da pesca que 
poderia facilitar o circuito de comercialização do pescado. As vezes os pescadores 
são obrigados a oferecerem o pescado capturado, porque não têm condições de o 
escoar. Vários factores contribuem para o estrangulamento do mercado no sector, 
entre os quais se destaca a ausência de meios de conservação, falta de meios de 
transporte do pescado, sistema rodoviário eficiente, etc. A existência do mercado 
para o escoamento do produto poderia melhorar as condições da vida dos 
pescadores das comunidades que vivem nas margens do Rio Grande de Buba e 
Lagoas de Cufada. 
 
Os quatro principais problemas acima referidos são considerados mais relevantes e 
atingem as comunidades piscatórias do Rio Grande de Buba & Lagoas de Cufada. 
 
Relativamente à questão sobre as medidas que devem ser tomadas para minimizar os 
problemas levantados pelos pescadores da zona, se destam: 
1. Criação de loja de materiais de pesca; 
2. Conceição de creditos aos pescadores; 
3. Meios para grantir a fiscalização; 
4. Meios de conservação do produto da pesca 
5. Capacitação dos pescadores em materia de pesca; 
6. Protecção e conservação do meio marinho; 
7. Utilização de embarcações motorizadas; 
8. Casa de pescadores. 

 
As restantes questões são poucas quotadas, sendo a colaboração, vigilância 
comunitária e diminuição de taxas as menos quotadas entre todas as soluções 
sugeridas. Em baixo é apresentada uma tabela com as medidas de resoluções 
propostas e as respectivas frequências de respostas: 
 
Tabela VI : Soluções propostas pelos 74 inqueridos acerca dos principais problemas do 
Rio Grande de Buba e Lagoa de Cufada. 

Soluções Propostas pelos Pescadores Frequências de respostas 
Loja de materiais de pesca 42 

Meios de fiscalização 27 

Credito 26 

Meios de conservação 16 

Mercado 16 

Capacitação 8 

Protecção e conservação do meio 8 

Utilização de canoa a motor 7 

Casa de pescadores 7 

Materiais de pesca de qualidade 4 

Segurança 4 

Período de defeso 3 
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Limitação de estrangeiros 2 

Outras actividades (e.g. agricultura) 2 

Punir a utilização de artes prejudiciais 2 

Colaboração 1 

Vigilância comunitária 1 

Diminuição de taxas 1 

 

4.13. Organização de Pescadores 

As comunidades pescatórias do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada, estão bem 
organizadas, devendo-se este facto a existência de uma associação de pescadores 
que congrega todos os pescadores da referida zona. A organização é muito limitada 
em termos financeiros, mas está bem estruturada e com as respectivas representações 
em diferentes tabancas que se situam nas margens do rio. Esta organização é 
reconhecida a nível nacional por todas as instituições que trabalham de uma forma 
directa ou indirecta com a pesca. A boa estruturação destas comunidades piscatórias 
fez com que os pescadores desta zona se beneficiassem de muitas iniciativas privada, 
ONGs e estatais. Além desta associação de pescadores existe também a associação 
das Mulheres tranformadoras de peixe “Bubacalhau”. Ambas organizações têm por 
objectivo promover a pesca durável e proteger o ambiente no Rio Grande de Buba e 
Lagoas de Cufada e melhorar as condições de vida das comunidades residentes. 
 

4.14. Faixa etária dos Pescadores inqueridos  

Com o intuito de saber a faixa etária dos pescadores dominantes nas actividades 
pesqueiras no Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada, foram seleccionados as 
idades conforme descritas na Tabela VII. Verificou-se que a faixa etária dos 
pescadores inqueridos se situa entre 35 a 50 anos de idade (39%), seguido dos 
pescadores com mais de 50 anos e por último pescadores com as idades 
compreendidas entre 20 a 30 anos. A presença dos inqueridos de faixa etária superior 
a 50 anos de idade demonstra que a pesca é uma actividade de fácil acesso e ainda 
com alguma rentabilidade, apesar da diminuição do rendimento constatado na 
actividade pesqueira, segundo os dados dos questionários aplicados aos pescadores. 
Também é de destacar a presença dos mais novos com 28%, este facto demonstra 
que futuramente não haverá o problema de abandono na actividade pesqueira, pois 
há um número considerável de entrada de jovens na pesca no Rio Grande de Buba e 
Lagoas de Cufada. Pode-se dizer que a diferença verificada nas diferentes faixas 
etárias não são muitas significativas, pelo que se pode afirmar que há uma presença 
equitativa das três faixas etárias consideradas (20 ≥ X ≤ 35; 35 ≥ X ≤ 50 e > 50) 
 
Tabela VII- A faixa etária dos pescadores inqueridos do Rio Grande de Buba e Lagoas 
de Cufada. 

PESCADORES 
Idades (anos) Frequência % 

20 ≥ X ≤ 35 21 0.28 
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35 ≥ X ≤ 50 29 0.39 

> 50 24 0.32 

 

4.15. Composição étnica dos pescadores  

 
A maior parte dos pescadores inqueridos pertencem a étnia Beafada com 75%, 
seguido dos Papeis com 8%, Fulas e Mandigas ambas com 5%, outros 3%, e as restantes 
com 1% (Figura 3.13).  A elevada percentagem de pescadores da étnia Beafada, 
justifica-se pela dominância da referida étnia na zona, muitos pescadores da zona 
herdaram esta actividade a partir da familia. É de referir que número de pescadores 
(235 registados pela delegacia de Buba) presente na pesca não está relacionado 
com a maior performance na actividade pesqueira. Pode-se dizer que a composição 
étnica é influênciada por diversos factores tais como; a época em que o inquerito foi 
realizado. A composição étnica varia de zona para zona, por exemplo em Brandão a 
actividade pesqueira é dominada pelos pescadores da etnia Papel e na Ponta-tinta é 
comum encontrar os pescadores dos países vizinhos (Serra-leoa, Senegal, gambia, 
etc). 
 

Figura 21. Representatividade étnica dos pescadores do RGB e LC 

4.16. A Reserva Marinha e Pesca no Rio Grande de Buba  

 
A Reserva do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada constitui actualmente uma 
figura essencial para a gestão dos recursos existentes na referida zona. Esta área 
representa um passo óbvio para providenciar medida de protecção que podem 
beneficiar um alargado número de espécies e as comunidades piscatórias. Tendo em 
conta as incertezas na gestão dos recursos pesqueiros e no sentido de tentar preceber 
a forma como os pescadores da zona interagem com a reserva, foram aplicados os 
questionários que se seguintem: (i) estão muito de acordo com a criação das áreas 
marinhas protegidas?; (ii) estão bastantes de acordos com a sua criação?; não 
concordam?; totalmente desacordo?; não se sabe? 
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No que diz respeito às questões referidas os 53% de pescadores opantam que estão 
muitos de acordo (MC) com a criação da reserva, porque ajudam a proteger a 
Biodiversidade, 49% apontam que a reserva beneficie os pescadores da pesca 
artesanal, 45% referiram que a ZRP é boa para a economia local, 43% apontam a ZRP 
como local onde se regista mais abundância de peixes e a mesma percentagem 
apontam que a ZRP reduz o conflito na actividade pesqueira. De uma maneira geral 
os inqueridos estão satisfeitos com a existência da ZRP e encontram- no uma solução 
para a melhoria das condições de vida, da protecção dos recursos pescas na região 
e do ecossistema local. É de salientar que só foi feita uma pequena abordagem sobre 
os inqueridos que estão muito de acordo (MC) com as áreas marinhas protegidas. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22. Frequência de resposta em % dos inqueridos sobre as AMP. MC (Muito de Acordo), BC (Bastante de Acordo), 
TD (Totalmente de Acordo) e NS (Não Sabe) 
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5. Análise Exploratória dos Dados das Campanhas de pesca experimental  

5.1. Origem dos Dados 

 
Os dados das campanhas de pesca experimental realizadas nos dois últimos anos no 
Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada foram disponibilizados pelo CIPA, através 
dos relatórios das três campanhas. Em baixo segue a lista das campanhas de pesca 
experimental realizadas. 
 
Tabela VIII. Lista das campanhas da pesca experimental realizadas no Rio Grande de 
Buba 

Ano Embarcação 
Nº de 

estações Tipo de rede Localidade 
Data de 

início e fim 

2008 

Embarcação 
monoxil 

melhorada (15 
CV) 25 

Rede de cerco, 
Pesca a linha 
Emalhar derivante e 
M’pandé 

Buba (ZRP) 
23/05/2008; 
04/06/2008 

2008 

Embarcação 
monoxil 

melhorada (15 
CV) 25 

Rede de cerco, 
Pesca a linha 
Emalhar derivante e 
M’pandé 

Buba (ZRP) 
15/08/2008; 
30/08/2008 

2009 

Embarcação 
monoxil 

melhorada (25 
CV) 25 

Rede cerco, Pesca 
a linha, Emalhar 
derivante e 
M’pandé 

Buba (ZRP) 
12/03/2009; 
18/03/2009 

 

5.2. Campanha de investigação científica, seguimento das espécies e estudo sobre a 
biomassa 

Todas as camapnhas realizadas no Rio Grande de Buba foram feitas a bordo de 
embarcações com o objectivo de fazer o seguimento e avaliar a biomassa na Zona 
de Reserva de Pesca no Rio Grande de Buba. 
 

5.3. Campanha de investigação científica, seguimento das espécies e estudo sobre a 
biomassa de Junho 2008 

 
A campanha de pesca experimental foi realizada por uma embarcação monoxil 
melhorada de 15 CV de pesca artesanal dentro da zona da reserva de pesca do Rio 
Grande de Buba. As operações de pesca decorreram numa área limitada pelos 
paralelos 11º 34.334’ N e 11º 39.209’ N e pelos meridianos 15º 02.553’ W e 15º18.558’ W. 
Em cada uma das zonas foi determinada a composição específica. Foram 
encontradas 41 espécies, num total de 5.667 indivíduos e com o peso estimado de 
343.008 gramas (Ver anexo I). Entre as 41 espécies encontradas, a mais abundante em 
termos de biomassa foi a Liza falcipinnis, seguida de Ethmalosa fimbriata e Sardinella 
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maderensis, sendo as duas últimas espécies pelágicas as mais procuradas pelos 
pescadores da região (Castaño M, C., 2008). 

 
Figura 23. Mapa de zonagem e pontos de amostragem dentro da ZRP do RGB (GPC, 2004) 

 

5.3.1. Abundância especifica por zona geográfica 

 
Os resultados obtidos na campanha de Junho 2008 na ZRP demonstram que a zona 
central é a mais rica do ponto de vista de abundância específica e da biomassa total 
capturada. Este facto pode estar relacionado com maior número de pontos 
amostrados nesta zona e não só como também as condições ecossistémicas e 
biológicas da zona central, por se situar numa zona de maior ramificação do rio, que 
proporciona existência de maiores nichos ecológicos. Foram encontradas 11 espécies 
que têm uma ampla distribuição geográfica, ou seja, ocorrem em outras zonas da 
Reserva do Rio Grande de Buba; 12 espécies foram encontradas em duas zonas, e 18 
espécies foram amostradas numa única zona (ver Anexo I). 
 
A figura 24 demonstra a composição específica por cada zona amostrada na Reserva 
de pesca do Rio Grande de Buba. Na zona superior destaca-se a predominância da 
família Mugilidae, representada pela espécie Liza falcipinnis, que corresponde com 
cerca de 75% da biomassa total capturada. Na zona superior a espécie dominante é 
Ethmalosa fimbriata com 33% e na zona inferior verificou-se a dominância de 
Scomberomorus tritor com 19.9% (Castaño M, C., 2008). É de referir que só foram 
representados no gráfico os indivíduos com peso igual ou superior a 1000 gr.  
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Pode-se constatar que não há não nenhum padrão de zonagem no gráfico, os 
indivíduos aparecem tanto na zona superior como na central e na inferior. Este facto 
demonstra que os indivíduos estão distribuídos por toda a zona amostrada. Algumas 
espécies aparecem numa zona e não aparecem nas outras (ver anexo I e II). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24. Abundância específica relativa por zona de amostragem na ZRP do RGB 

5.4. Campanha de investigação científica, seguimento das espécies e estudo sobre a 
biomassa de Agosto 2008 

 
A campanha cobriu a mesma área que a anterior (11º 34.334’ N a 11º 39.209’ N e 15º 
02.553’ W a 15º18.558’ W). Nesta campanha foram encontradas 43 espécies. A 
biomassa total capturada foi de 244.410 gr. num total de 859 indivíduos (ver anexo II). É 
de destacar a predominância das seguintes espécie: Scomberomorus tritor, seguido 
de Caranx senegalus, Sphyraena afra, pargus caeruleosticus e Rhizoprionodon acutus 
(CIPA, 2008).  
 

5.4.1. Abundância específica por zona geográfica 

 
A análise da abundância específica durante a campanha realizada na ZRP revelou 
mais uma vez a existência de grande número de espécies na zona central. Este facto 
é justificado pela biomassa total capturada que foi de 57% e 77% dos indivíduos foram 
encontrados na referida zona. É importante ressaltar que esta zona apresenta maior 
número de estações amostradas (Castaño M, C., 2008). Foram encontradas ainda na 
zona central 11 espécies com uma ampla distribuição geográfica, ou seja, ocorrem 
em outras zonas das Reserva; 12 espécies foram encontradas em duas zonas (superior 
e inferior) e 18 espécies foram encontradas unicamente na mesma zona.  
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A figura 25 abaixo mostra a predominância de Pargus caeruleostictus na zona superior 
com 34.5%. Na zona central e inferior a espécie Scomberomorus tritor é a mais 
abundante com 36.4% e 37.7% respectivamente. Mais uma vez foi constado que não 
há  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 25. Abundancia específica relativa por zona amostrada na ZRP do RGB 

 

5.5. Campanha de investigação científica, seguimento das espécies e estudo sobre a 
biomassa  de Março 2009 

 

Na última Campanha de investigação científica, seguimento das espécies e estudo 
sobre a biomassa, a área de prospecção foi limitada a Norte pelo paralelo de 11º 
34.334’ N a 11º 39.209’ N e a Oeste 15º 02.553’ W a 15º18.558’ W. As operações de 
pesca experimental nas três campanhas realizadas visaram fazer o seguimento e 
avaliar a biomassa existente na na ZRP do Rio Grande de Buba. Nesta campanha 
foram encontradas 41 espécies, com uma biomassa total capturada de 599.398 gr e 
um total de 1125 indivíduos. Sendo a Ethmalosa fimbriata, seguida de Sardinella 
maderensis e Pargus caeruleostictus (ver anexo as espécies mais abundantes).  

 

5.5.1. Abundância específica por zona geográfica 

Foi observada uma mudança significativa, na composição específica, registando-se o 
aparecimento de 10 novas espécies, que não tinham sido encontradas nas 
campanhas anteriores (CIPA, 2009).  
 
Na figura 26 pode-se observar a dominância da espécie Pagrus caeruleostictus com 
18.7%. Na zona central e inferior a espécie Ethmalosa fimbriata é a mais abundante 
com 48.7% e 57.9% respectivamente. 
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Figura 26. Abundância específica relativa por zona amostrada na ZRP do RGB 
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6. Representatividade das capturas por arte de pesca 

 
Para analisar a representatividade das capturas nas campahas de pesca 
experimental realizadas na ZRP no Rio Grande de Buba foram ultizadas quatros tipos 
de artes de pesca:  
 

» Rede de cerco; 
» Rede de emalhar; 
» Pesca a linha de mão;  
» M’pandé. 

 
A figura 3.19 demonstra a representatividade da arte cerco de praia e as respectivas 
percentagens. Pode-se constatar que há uma grande direferença em termos de 
representatividade nas três campanhas realizadas na ZRP. Algumas espécies 
aparecem numa camapanha e não aparecem na outra, assim que a variação das 
suas percentagens de captura. A segunda campanha tem mais espécies capturadas 
por uma só arte de pesca comparativamente as restantes campanhas. A maior parte 
dos indivíduos capturados aparecem na primeira e a segunda campanha. No que diz 
respeito a arte de cerco a representatividade específica das familias é diversificada 
sem a predominância de nenhuma espécie.  
 

Figura 27. 

Representatividade da arte de cerco de praia nas Campanhas de investigação científica, seguimento das espécies e 
estudo sobre a biomassa de  realizadas na ZRP do RGB&LC 

 
Para analisar a representatividade em termos de dominância das espécies 
capturadas nas três campanhas referente a arte do cerco, rede de emalhar, M’pandé 
e linha de mão foram seleccinadas as espécies cujos valores médios são iguais ou 
superiores a cinco percento pelo menos numa das três campanhas realizadas. 
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Figura 28. Representatividade da rede de emalhar nas campanhas investigação científica, seguimento das espécies e 
estudo sobre a biomassa  realizadas na ZRP do RGB&LC 

 
Segundo este critério, as espécies mais abundantes são; Gerres nigri 23%, Dasyatis 
margaritella 14%, Tilapia guineensis 11%, Ephippion guttifer 8%, Liza grandisquamis, e 
Sardinella maderensis ambas com 6%, Liza dumerilii e Plectorhinchus macrolepis ambas 
com 5%, Sarotherodon melanotheron 4%, e por último Eucinostomus melanopterus com 
3%. 
 
No que se refere à rede de emalhar, pode-se observar na figura 3.20 a 
representatividade das espécies capturas ao longo das três campanhas realizadas na 
ZRP do Rio Grande de Buba. Constata-se que há espécies que são capturadas numa 
campanha e não aparecem nas outras. Em relação a referida arte, considerando o 
critério em cima mencionado, a espécie Scomberomorus tritor é a mais abundante 
com 32%, seguido de Ethmolosa fimbriata 24%, Rhizoprionodon acutus 14%, Caranx 
senegallus e Sardinella maderensis, ambas com 9% e por último Sphyraena afra com 
4%. 
 
A análise gráfica da técnica de pesca de M’pande permite-nos observar a variação 
na composição específica das capturas realizadas ao longo das três campanhas na 
ZRP do Rio Grande de Buba. No que concerne a abundância, pode-se ver que as 
espécies predominantes em termos de valores médios percentuais se destacam: Liza 
falcipinnis 17% Plectorhinchus macrolepis 17% Tilapia guineensis 12% Pagrus 
caeruleostictus 9%, Ethmalosa fimbriata 8% Strongylura senegalensis 7%, 
Scomberomorus tritor 4%, Liza grandisquamis 4%, Selena dorsalis 3, Sphyraena afra 3%, 
Pomadasys jubelini 2%, Sardinella maderensis 2%. 
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Figura 29. Representatividade da rede de emalhar nas campanhas da pesca experimental realizadas na ZRP do RGB 

 
Relativamente à arte de pesca de linha de mão, pode-se observar que há um menor 
número de espécies comparativamente as outras artes de pesca. A maior parte das 
espécies aparecem numa única campanha, só seis espécies foram capturadas nas 
outras campanhas. Entre estas cinco apareceram em três campanhas (Camp I, Camp 
II e Camp III) e uma apareceu em duas campanhas (Camp II e Camp III). No que diz 
respeito a representatividade específica, nota-se uma predominância de espécie 
Pagrus caeruleostictus com mais de 61%, seguida de Sphyraena afra 14% e Lethrinus 
atlanticus com 5%. 
 

Figura 30. Representatividade da rede de emalhar nas campanhas da pesca experimental realizadas na ZRP do RGB 

6.1. CPUE das artes de Pesca (cerco, rede de emalhar, linha de mão e m’pandé) 

Na análise de CPUE das espécies por artes de pesca utilizadas nas campanhas 
realizadas na ZRP do Rio Grande de Buba, foram utilizados os mesmos dados que os da 
análise da representatividade das artes de pesca. A determinação do CPUE permite-
nos ter uma ideia do rendimento ou seja da captura em função do número de artes 
de pesca utilizadas. Quanto às espécies representadas nos gráficos, é de salientar que 



 50 

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

CP
UE

 (g
/s

ta
) -

 C
er

co

C
al

in
et

e 
am

ni
co

la
s

D
as

ya
tis

 m
ar

ga
rit

el
la

Ep
hi

pp
io

n 
gu

tti
fe

r

Et
hm

al
os

a 
fim

br
ia

ta

Eu
ci

no
st

om
us

 m
el

an
op

te
ru

s

G
er

re
s 

ni
gr

i

Li
za

 d
um

er
ilii

Li
za

 fa
lc

ip
in

ni
s

Li
za

 g
ra

nd
is

qu
am

is

Pa
gr

us
 c

ae
ru

le
os

tic
tu

s

Pl
ec

to
rh

in
ch

us
 m

ac
ro

le
pi

s

Ps
et

od
o 

be
lc

he
ri

Sa
rd

in
el

la
 m

ad
er

en
si

s

Sa
ro

th
er

od
on

 m
el

an
ot

he
ro

n

St
ro

ng
yl

ur
a 

se
ne

ga
le

ns
is

Ti
la

pi
a 

gu
in

ee
ns

is

Camp III
Camp II
Camp I

0

2000

4000

6000

8000

10000

12000

14000

16000

18000

C
P

U
E

 (g
/h

) -
 R

. e
m

al
ha

r

A
riu

s
la

tis
cu

ta
tu

s

C
ar

an
x

se
ne

ga
llu

s

E
th

m
al

os
a

fim
br

ia
ta

R
hi

zo
pr

io
no

do
n

ac
ut

us

S
ar

di
ne

lla
m

ad
er

en
si

s

S
ar

ot
he

ro
do

n
m

el
an

ot
he

ro
n

S
ph

yr
ae

na
 a

fra

S
ph

yr
ae

na
m

oc
ar

am

S
co

m
be

ro
m

or
us

tri
to

r

Camp III
Camp II
Camp I

foram seleccionados aquelas com o volume das capturas mais representativas. O 
gráfico da Figura 3.23 mostra a evolução das capturas por unidade de esforço (CPUE) 
na pesca do cerco. Não foram consideradas nesta análise as espécies que têm o 
baixo valor de CPUE (g/sta) na pesca do cerco.Constata-se uma variação nos 
rendimetos da arte de cerco de praia por espécies capturadas. A espécies Guerris 
nigri na terceira campanha é a que tem mais rendimento, comparativamente as 
restantes espécies. É de salientar ainda que o rendimento global da terceira 
campanha é superior as restantes campanhas, seguido da primeira campanha e por 
último a segunda campanha com o rendimento mais baixo. Na segunda campanha o 
cerco mostrou-se eficiente na captura das espécies (Dasyatis margarilla e Sardinella 
maderensis). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 31. Rendimento (CPUE) de cerco de praia nas três campanhas realizadas na ZRP do RGB 
 

A análise do rendimento da rede de emalhar em termos de CPUE (g/h) ao longo das 
três campanhas realizadas na ZRP do Rio Grande de Buba (Figura 3.25) permitiu 
observar a evolução do rendimento desta arte e das espécies com maior rendimento 
em cada uma das campanhas. Na primeira campanha, Rhizoprrionodon acutus e 
Scomberomurus tritor foram as que apresentaram o maior rendimento. Na segunda 
campanha o destaque foi para Scomberomorus tritor, seguido de Caranx senegallus e 
por fim Rhizoprionodon acutus. Na última, Ethmalosa fimbriata, apresentou o maior 
rendimento, seguida de Sarotherodon melanotheron e Sardinella maderensis, como 
indica a figura (Figura 3.25). O rendimento global da terceira campanha é superior as 
restantes campanhas, seguido da segunda e por último a primeira campanha. 

 

 

 

 

 

 

Figura 32. Rendimento (CPUE) de rede de emalhar nas três campanhas realizadas na ZRP do RGB 
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Na técnica de pesca de m’pandé, duas espécies destacaram-se na primeira 
campanha em termos de rendimento (Liza falcipinnis e Ethmalosa fimbriata). Na 
segunda campanha a espécie com maior rendimento foi Plectorhinchus macrolepis, 
seguida de Tilapia guineensis e Pagrus caeruleostictus. Na última campanha as 
espécies que apresentaram o maior rendimento foram: Strongylutra senegalensis, 
Tilapia guineensis, Scomberomorus tritor, Pagrus caeruleostictus e Selena dorsalis. Em 
termos do rendimento global, a terceira campanha foi a que apresentou o maior 
rendimento, seguida da segunda campanha e por fim a primeira com maior 
rendimento comparativamente (Figura 33). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 33. Rendimento (CPUE) de técnica de m’pandé nas três campanhas realizadas na ZRP do RGB 

 
Em relação a técnica de pesca a linha de mão, pode-se constatar que o valor 
elevado do CPUE foi observado na primeira e na segunda campanha.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Figura 34. Rendimento (CPUE) de linha de mão nas três campanhas realizadas na ZRP do RGB 

O rendimento CPUE mais uma vez é superior na terceira campanha. O valor do CPUE 
na primeira campanha é muito baixo comparativamente as duas últimas campanhas 
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realizadas na ZRP do Rio Grande de Buba. É de destacar duas espécies (Pagrus 
caeruleostictus e Sphyraena afra) que foram as mais capturadas pela referida arte e 
apresentam o maior rendimento. 
 

6.2. Cálculo da Biomassa 

 
A determinação da biomassa através dos dados recolhidos nas diferentes campanhas 
permitiu fazer uma avaliação da biomassa em função dos dados das estações onde 
foram realizadas as capturas por técnica de Mpandé. Em baixo será representado um 
quadro de valores de biomassas das três campanhas realizadas na ZRP do Rio Grande 
de Buba. A captura máxima sustentável e o esforço óptimo não foram determinados, 
porque ao longo das campanhas realizadas não foi possível recolher os diferentes 
parametros que permitissem determinar a biossama na ZRP do Rio Grande de Buba. 
 
A biomassa cálculada nas diferentes campanha é referente a arte de pesca (técnica 
de M’pandé). A biomassa obtida na primeira campanha situa-se entre 44.2 e 66.9 
kg/há, o resultado do somatória (BR1, BR2 e Br3) da aplicação de três M’pandés). 
Nesta campanha a técnica de pesca por arte de M’pandé foi aplicada três vezes, o 
que pode reflectir no valor da biomassa obtida. Também é de salientar que a técnica 
de M’pandé foi feito por pescadores profissionais. A Densidade da biomassa estimada 
média é aproximadamente de 15 e 23 kg/ha. O cálculo da biomassa através da 
técnica de pesca de m’pandé não é um método universal da determinação da 
biomassa, pois não obdece os padrões normais do calculo da biomassa que se faz 
nas campanhas de pescas na ZEE. Este médo vai ser aperfeiçoado cada vez mais 
pelos investigadores afim de optimiza-lo. A determinação da biomassa por técnica de 
m’pandé, obdece os seguintes passos: 
 
1- Presupõe-se que haja uma determinada taxa de escapamento durante a 

operação de pesca com a técnica de m’pandé, que se situa entre 5 a 20%, 
correspondendo respectivamente a Hipotese baixa e a Hipotese alta da biomassa 
captura. 

 
 2- Considera que há pelo menos 5 a 10% correspondende a Hipotese baixa e alta da 

biomassa capturada fica retida na rede ao longo da operação. 
 
3- Relativamente a taxa de enterramento, supõe-se que seja na ordem de 10 a 15% 

(Hipotese baixa e alta) da biomassa capturada no decorrer da opreração da 
pesca. 

 
4- A biomassa estimada corresponde a somatória da Biomassa captura, percentagem 

de escapamento,  percentagem do resto e a percentagem do dos peixes retidos 
na lama (enterramento). 

 
5- A densidade da biomassa estimada obtem-se dividindo a biomassa estimada por 

área. 
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Tabela IX – A Biomassa e densidade relativa estimada da primeira campanha 
realizada da ZRP do Rio Grande de Buba. 

Junho – 2008 Hip Baixa Hip Alta Unidades 

Biomassa captura 95,3 95 Kg 
Escapamento (5% - 20%) 4.8 19.1 Kg 
Resto (5% - 10%) 4.8 9.5 Kg 
Enterramento (10% - 15%) 10 30 Kg 
Biomassa estimada 114.8 153.9 Kg 
Superfície total (+- 10%) 2.2 2.6 Kg 
Densidade da biomassa estimada 44.2 69.9 Kg/há 

 
A tabela X demonstra os valores da Biomassa e densidade relativa estimada na 
segunda campanha. Estes valores foram obtidos através da aplicação de uma única 
estação de M’pandé (BR3). Os valores da densidade da biomassa (12 e 18 kg/há) 
obtidos são inferiores da primeira campanha realizada pela mesma técnica.   
 
Tabela X – A Biomassa e densidade relativa estimada da primeira campanha realizada 

da ZRP do Rio Grande de Buba 

Agosto – 2008 Hyp Baixa Hyp Alta Unidades 

Biomassa captura 27 27 Kg 
Escapamento (5% - 20%) 1.35 5.4 Kg 
Resto (5% - 10%) 1.35 2.7 Kg 
Enterramento (10% - 15%) 2.7 4.05 Kg 
Biomassa estimada 32.4 39.15 Kg 
Superfície total (+-10%) 2.2 2.6 Kg 
Densidade da biomassa estimada 12 18 Kg/há 

 
Os valores apresentados na tabela XI são obtidos a partir dos resultados da última 
campanha realizada na ZRP do Rio Grande de Buba. Estes valores foram obtidos 
através da aplicação de uma única estação de M’pandé (BR3). Os valores da 
densidade da biomassa estimada foram 6 e 8 kg/há. Estes representados na tabela XI 
são inferiores, comparativamente as duas campanhas realizadas.   
 
Tabela XI – A Biomassa e densidade relativa estimada da primeira campanha 
realizada da ZRP do Rio Grande de Buba 

Março – 2009 Hyp Baixa Hyp Alta Unidades 
Biomassa captura 12 12 Kg 
Escapamento (5% - 20%) 1 2.4 Kg 
Resto (5% - 10%) 1 1.2 Kg 

Enterramento (10% - 15%) 1.2 1.8 Kg 
Biomassa estimada 15.2 17.4 Kg 
Superfície total (+-10%) 2.2 2.6 Kg 
Densidade da biomassa estimada 6 8 Kg/há 
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7. Conclusões 
 
O estudo socioeconómico realizado entre 16 e 23 de Junho do presente ano ? no Rio 
Grande de Buba e Lagoas de Cufada, permitiu conhecer a realidade das pescas na 
referida zona e dinâmica que envolve os diferentes segmentos da actividade 
pesqueira, nomeadamente; a pesca, a comercialização, a transformação e o sistema 
de gestão dos recursos na zona. Os pescadores do Rio Grande de Buba e Lagoas de 
Cufada utilizam embarcações que na sua maioria são construídos de troncos de 
poilão, cujos comprimentos variam entre 5 a 7 metros e de 1 a 2 metros de largura. 
Normalmente a actividade de pesca ocorre em todas as zonas do rio, sendo algumas 
áreas mais preferidas que as outras pelos pescadores. Este facto pode ser explicado 
pela riqueza específica que apresentam certas zonas, como por exemplo a zona de 
Fulacunda, Farancunda, Bubatumbo, Ponta-tinta e Sawal, etc. Segundo os dados dos 
estudos realizados a tainha é a espécies mais desembarcada, apesar da grande 
diversidade específica observado no desembarque. A composição específica da 
captura é bastante diversificada com a predominância de algumas espécies em 
relação as outras, por exemplo a tainha, djafal e bentana, etc. Esta composição na 
variação é influenciada por diversos factores entres os quais se destacam: os factores 
biológicos e climáticos da zona.  
 
Relativamente ao aumento das capturas nos últimos cinco anos, constatou-se uma 
diminuição das capturas e também foi verificado uma redução no tamanho dos 
indivíduos capturados. Este facto contribui de uma forma negativa nos rendimentos 
dos pescadores da zona. O aumento do número de pescadores foi determinante no 
elevado esforço de pesca observado nos últimos cinco anos no Rio Grande de Buba e 
lagoas de Cufada. Pode-se dizer que a sobre-exploração dos recursos na zona teve 
impactos nas capturas diárias por tabanca que se situa na margem do rio. A cidade 
de Buba apresenta o maior volume médio de captura comparativamente as restantes 
tabancas. Foi observado que os pescadores do Rio Grande de Buba & Lagoas de 
Cufada exercem a actividade pesqueira mais na época da seca, visto que a maior 
parte deles praticam a agricultura como uma actividade completar a pesca. A 
época da chuva é a que apresenta mais carência de pescado, devido o número 
reduzido de pescadores na actividade. No que diz respeito aos custos de operação 
da pesca, pode-se dizer que estes são baixos, uma vez que, 96% dos que actuam no 
Rio grande de buba operam com embarcações que se deslocam à remos e a 
actividade é realizada em torno do grupo familiar.  
 
Quanto à comercialização (segunda venda), há vários custos associados a esta 
actividade, entre os quais se mencionam os custos de comercialização, transporte, 
gelo. É de referir que estas actividades têm prejuízos que lhes são inerentes e as vezes 
não se regista ganhos. 
 
Tocante ao investimento na actividade pesqueira, assume-se que há pouco 
capacidade de investimento financeira por parte dos pescadores do Rio Grande de 
Buba e Lagoas de Cufada. Este facto comprova-se com elevado número dos 
pescadores amadores, embarcações que requerem pouca manutenção e de terem 
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a actividade pesqueira como uma tradição familiar. Pode-se dizer que a maior parte 
dos inqueridos não fazem um investimento directo na actividade pesqueira, visto que 
são herdados dos familiares.  
 
Os custos de manutenção na actividade pesqueira são muito elevados ao contrário 
do que acontece com os da operação de pesca. Pois com o passar do tempo o 
material utilizado vai se degradando dia-a-dia. Os resultados dos questionários 
demonstraram que a embarcação da rede de tainha e a arte de pesca de tainha são 
as que requerem mais manutenção, comparativamente as restantes artes utilizadas no 
Rio Grande de Buba e lagoas de Cufada. Seria de esperar porque a maior parte dos 
inqueridos utilizam embarcação de tainha e a respectiva rede. A tabanca de Brandão 
é a que apresentou maiores custos de manutenção em relação as outras tabancas. O 
elevado valor de custos de manutenção, justifica-se pelo facto de Brandão ser uma 
tabanca de pescadores mais activos e composta na sua maioria pelos pescadores da 
etnia Papel.  
 
O rendimento dos pescadores do rio Grande de Buba & Lagoas de Cufada varia da 
tabanca para tabanca, e há pescadores com salários médios superiores aos 
funcionários públicos. A arte de tainha é a que tem o maior rendimento. Mais uma vez 
a tabanca de Brandão apresenta o maior rendimento em termos de pesca. Os 
pescadores do Rio grande de Buba e Lagoas de Cufada não estão satisfeitos nas suas 
actividades pesqueiras, segundo os dados dos questionários aplicados. Os pescadores 
da zona mostraram-se preocupados com a diminuição das capturas, e da redução 
do tamanho do pescado. Outros aspectos a referir são a falta de oportunidade de 
investimento, baixo rendimento, falta de marcado, etc.  
 
Os pescadores que actuam no Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada estão 
representados por uma associação de pescadores. Apesar de todos os problemas, os 
pescadores acham pertinente que sejam tomadas algumas medidas, tais como a 
criação de uma loja de venda de material, facilidade na concessão de crédito, etc.   
 
Durante as campanhas realizadas na Zona da Reserva de Pesca do Rio Grande de 
Buba entre 2008 (Junho e Agosto) e 2009 (Março) foram capturadas varias espécies 
(ver anexos I e II). Ethmolosa fimbriata e Liza falcipinnis foram as espécies mais 
capturadas ao longo das três campanhas realizadas. É de salientar que a zona central 
é a mais rica em termos de abundância e a diversidade específica, seguida de zona 
superior e inferior. A primeira campanha apresenta o maior número de indivíduos 
comparativamente as outras campanhas. No que diz respeito a riqueza específica a 
segunda campanha apresenta o maior número de espécies, seguida da primeira E a 
terceira campanha.  
 
O rendimento por arte de pesca nas três campanhas realizadas na ZRP demonstra que 
a rede de emalhar é a que apresenta o maior rendimento em termos da 
representatividade, seguida de M’pandé, cerco e linha de mão. É de referir que foi 
determinado a biomassa utilizando apenas a técnica de pesca de M’pandé, numa 
determinada zona. E quanto as outras artes de pesca não foi possível determinar a 
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biomassa. Sendo assim não é possível determinar a Biomassa Máxima Sustentável que 
é preciso capturar para não por o recurso em perigo. Nesta ordem de ideia torna-se 
necessário adoptar as medidas de gestão conducentes a uma gestão durável dos 
recursos existentes no Rio Grande de buba & Lagoas de Cufada. Segundo os dados 
dos questionários aplicados e a diminuição das biomassas verificadas nas três 
campanhas, pode-se dizer que há forte indícios de sobre-exploração dos recursos 
existentes no Rio Grande de Buba & Lagoas de Cufada.  
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8. Recomendações 

 
Considerando o contexto actual das pescarias no Rio Grande de Buba & Lagoas de 
Cufada e o estado de exploração em que se encontram os recursos pesqueiros, é 
urgente adoptar as medidas que se seguem: 
 

1. Disponibilizar créditos e a tecnologia para a melhoria de condições de vida dos 
pescadores. 

  
2. Uniformizar o uso das malhas de rede de tainha estipuladas na lei geral das 

pescas, no regulamento da pesca artesanal e no Despacho especial sobre o rio 
grande buba e o regulamento interno do PNLC. 

 
3. Substituir urgentemente a rede de monofilamento por outras mais ecológicas. 

 
4. Criar a base de dados de pescadores que operam no rio grande de Buba e 

Lagoas de Cufada com vista a facilitar os trabalhos de investigação científica. 
 

5. Diminuir a pressão sobre o Rio Grande Buba e lagoa de Cufada, através da 
redução de número de licenças concedidas anualmente aos pescadores 
estrangeiros. 

 
6. Promover um estudo científico de base mais profundo, que passa 

necessariamente pela realização das campanhas científicas que envolvem os 
estudos mais detalhados em termos da biologia das espécies. 

 
7. Estudar a possibilidade de colocar nos principais pontos de desembarque um 

inquiridor, a fim de recolher todas as informações sobre as espécies 
desembarcadas, capturas e artes de pescas utilizadas, zonas de peca, etc;. 

 
8. Tomar em consideração as principais causas da diminuição das capturas e de 

comprimento do peixe (Figura 9) observada pelos inqueridos no Rio Grande de 
Buba e Lagoas de Cufada. 

 
9. Reforçar a fiscalização no Rio Grande de Buba, no sentido de travar a invasão 

estrangeira, abolição de acampamentos, redução de corte do mangal, assim 
como na redução pesca ilegal que vigora na zona. 

 
10. Proibir o uso de artes de pesca não apropriadas, sobretudo a rede 

monofilamento e a técnica de M’pande. 
 

11. Estudar a possibilidade de capacitar os pescadores, sem esquecer dos que 
trabalham de uma forma directa na actividade pesqueira, exemplo das 
mulheres bideiras (peixeiras), no sentido de terem uma visão ecológica e 
empresarial nas suas actividades.  
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12. Recomendar as autoridades competentes, encontrar a solução para sanar a 
falta de infra-estruturas de apoio e de conservação do pescado;  
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9. Plano de Gestão das ZRP do RGB e LC 

9.1. O objectivo geral 

O plano de gestão dos ZRP do RGB e LC prossegue o objectivo geral: 
 
Contribuir para o desenvolvimento durável e sustentável da pesca artesanal baseada 
nos princípios da conservação, gestão e fiscalização das actividades de pesca na ZPR 
do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada que proporcionem uma base de 
desenvolvimento económico e social das comunidades dependentes da pesca 
artesanal. 
 
Grupo-alvo:  A população das comunidades da região de RGB e LC, cujos membros 
retiram uma parte dos seus rendimentos de actividades de pesca artesanal. 
 
Outros beneficiários: As pessoas que exercem profissões complementares da pesca 
artesanal, como por exemplo comércio de produtos e insumos para a pesca 
artesanal, carpinteiros e outros profissionais envolvidos em trabalhos de manutenção, 
etc. 
 
Para a implementação com sucessos deste Plano trienal, propomos as seguintes 
estratégias: 

1. Informação, sensibilização e comunicação: A divulgação do mesmo nos 
órgãos da comunicação social e nas comunidades que directa ou 
indirectamente beneficiam do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada. 

 
2. Sinergias, concertações e cooperação: Envolvimento dos Actores de 

desenvolvimento e das autoridades locais (administrativas, tradicionais e 
religiosas) no sentido de abrirem para a colaboração na execução das 
actividades do plano. 

 
3. Durabilidade financeira: Realizar uma conferência de doadores ou potenciais 

financiadores com a finalidade de mobilizar o financiamento para a sua 
implementação. 

 
4. Reforço da capacidade técnica e institucional: Instituir uma equipa de 

técnicos para a supervisão das actividades do Plano que encarregará de 
organizar e executar as mesmas com o apoio das estruturas locais de Co-
gestão e Fiscalização participativa. 

 
5. Protecção e valorização de recursos: Reforçar as medidas políticas de 

diminuição dos pescadores estrangeiros no Rio Grande de Buba. 

9.2. Componentes do Plano de Gestão 
São as seguintes:  
- Medidas de conservação 
- Medidas de gestão 
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- Medidas de fiscalização 
 
9.3. Objectivos pertinentes de projectos de desenvolvimentos da pesca artesanal a 

serem estabelecidos para a região de RGB e LC: 
Os projectos de desenvolvimento da pesca artesanal a serem estabelecidos para a 
região de RBG e LC deverão ter os seguintes objectivos específicos (um ou mais por 
cada um deles): 
 
Objectivo especifico 1: Garantir a sustentabilidade dos recursos biologicos no ZPR  do 
Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada respeitando os princípios e regras de gestao 
estabelecida no regulamento específico. 
 
Objectivo específico 2: Proporcionar oportunidades de melhoria das condições de 
vida dos pescadores do rio grande de Buba e Lagoas de Cufada; 
 
Objectivo específico 3: Reforçar a capacidade técnica e operacional dos pescadores 
e transformadoras do pescado. 
 
Objectivo específico 4: Apoiar a Concepção e implementação de micro-projectos 
para diferentes comunidades da zona de reserva de pesca com base no Diagnostico 
dirigido sobre as necessidades para o desenvolvimento local (aspectos sociais, 
económicos, ambientais e culturais); 
 
RESULTADOS ESPERADOS 
 

Garantida a sustentabilidade dos recursos biológicos na ZRP do Rio Grande de Buba e 
Lagoas de Cufada respeitando os princípios e regras de gestão estabelecida no 
regulamento específico; 

Assegurada as oportunidades de melhoria das condições de vida dos pescadores do 
rio grande de Buba e Lagoas de Cufada; 
 
Os pescadores e transformadoras com a capacidade técnica e operacional 
reforçada; 
 
Concebido e implementados vários micro-projectos para diferentes comunidades da 
zona de reserva de pesca no Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada.  
 

9.4. Desenvolvimento das componentes do Plano de Gestão do RGB e LC 
 
9.4.1. Conservação 
 

1. Uniformizar o uso das malhas de rede de tainha estipuladas na lei geral das 
pescas, no regulamento da pesca artesanal e no Regulamento específico sobre 
o Rio Grande Buba e o regulamento interno do PNLC. 

 



 61 

2. Substituir urgentemente a rede de monofilamento por outras mais ecológicas. 
 

3. Diminuir a pressão sobre o Rio Grande Buba e lagoa de Cufada, através da 
redução de número de licenças concedidas anualmente aos pescadores 
estrangeiros. 

 
4. Promover um estudo científico de base mais profundo, que passa 

necessariamente pela realização das campanhas científicas que envolvem os 
estudos mais detalhados em termos da biologia das espécies. 

 
5. Proibir o uso de artes de pesca não apropriadas, sobretudo a rede 

monofilamento e a técnica de M’pande. 
 

6.  Recomendar as autoridades competentes, encontrar a solução para sanar a 
falta de infra-estruturas de apoio e de conservação do pescado; 

 
9.4.2. Gestão 
 

1. Uniformizar o uso das malhas de rede de tainha estipuladas na lei geral das 
pescas, no regulamento da pesca artesanal e no Despacho especial sobre o rio 
grande buba e o regulamento interno do PNLC. 

 
2. Substituir urgentemente a rede de monofilamento por outras mais ecológicas. 

 
3. Diminuir a pressão sobre o Rio Grande Buba e lagoa de Cufada, através da 

redução de número de licenças concedidas anualmente aos pescadores 
estrangeiros. 

 
4. Tomar em consideração as principais causas da diminuição das capturas e de 

comprimento do peixe (Figura 9) observada pelos inqueridos no Rio Grande de 
Buba e Lagoas de Cufada. 

 
5. Reforçar a fiscalização no Rio Grande de Buba, no sentido de travar a invasão 

estrangeira, abolição de acampamentos, redução de corte do mangal, assim 
como na redução pesca ilegal que vigora na zona. 

 
6. Proibir o uso de artes de pesca não apropriadas, sobretudo a rede 

monofilamento e a técnica de M´pandé;  
 

9.4.3. Fiscalização 
1. Estudar a possibilidade de colocar nos principais pontos de desembarque um 

inquiridor, a fim de recolher todas as informações sobre as espécies 
desembarcadas, capturas e artes de pescas utilizadas, zonas de peca, etc;. 
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2. Reforçar a fiscalização no Rio Grande de Buba, no sentido de travar a invasão 
estrangeira, abolição de acampamentos, redução de corte do mangal, assim 
como na redução pesca ilegal que vigora na zona. 

9.5. Sistema de zoneamento 

A Zona de Reserva de Pesca do Rio Grande de Buba, está localizada na parte oriental 
do rio e ocupa uma área de 13.965,801 ha que corresponde o curso superior ou 
fluviais. Na Zona da Reserva de Pesca, a profundidade varia entre 35 – 40 metros no 
limite ocidental da zona. Existe uma fossa na ZRP, que se situa entre a Ponta-Tinta ao 
Sul e as desembocaduras dos Rios Brandão e Fulacunda ao Norte, cuja profundidade 
é de 60 metros. 
 
O PNLC integra três lagoas, sendo a de Cufada a maior, com uma superficie de 413,5 
ha. Esta lagoa permanente de agua doce, que se situa numa depressão pouco 
profunda da zona de inundação do Rio Corubal, aumenta o seu caudal durante a 
época chuvosa, deslizando-se através dum canal em direcção a este Rio. Outras duas 
lagoas pequenas e menos importantes, as lagoas de Bionra e Bedasse, são inundadas 
saisonalmente. 
 
O artigo 12º do Regulamento específico define três categorias de Zoneamento a 
saber: 

a) Zona de desova e crescimento, na qual podem ser autorizadas a operar as 
embarcações nacionais de pesca artesanal propulsionadas por remo ou vela; 
 

b) Zona de pesca reservada, onde podem ser autorizadas a operar as 
embarcações nacionais de pesca artesanal propulsionadas por remos ou velas 
assim como os motores com potência igual ou inferior a 15 cavalos; 
 

c) Zona de transição e migração, na qual podem operar as embarcações 
nacionais de pesca artesanal propulsionadas por remos ou velas ou motores de 
potência não superior a 40 cavalos.  

9.6. Normas e recomendaçoes para o uso sustentado dos recursos pesqueiros – regras 
de gestão 

 
Segundo o Regulamento específico do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada, 
para a prática de pesca no referido rio e lagoa é necessário obedecer as orientações 
impostas pelo mesmo documento e o Regulamento da pesca artesanal. Onde 
ressalva que o exercício da pesca nas ZRP é reservado as embarcações Nacionais de 
pesca artesanal e as malhagens mínimas admissíveis devem ser de 30 mm. 
 
O mesmo documento indica as espécies protegidas que não devem ser capturadas 
salvo uma autorização prévia do membro de Governo com competência para tal e 
para fins de investigação científica. Trata-se de espécies em extinção tais como as 
tartarugas marinhas, peixe-boi, golfinhos, crocodilos e tubarões. Assim, a prática da 
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pesca no Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada em zonas de reserva, deve 
obedecer os seguintes condicionantes: 
 

1. A promoção do desenvolvimento da comunidade local, de forma compatível 
com os objectivos do Plano de gestão da reserva. 
 

2. Respeitar os usos e costumes tradicionais que não sejam contrários a finalidade 
da criação da reserva de pesca em causa e facilitar a sua gestão pública. 

 
3. Providenciar e aproveitar de forma sustentável os recursos haliêuticos existentes 

na reserva. 
 

4. Impedir as alterações do ambiente marinho da reserva e reparar as eventuais 
alterações ocorridas no habitat natural das espécies marinhas protegidas. 
 

5. Assegurar que o aproveitamento dos recursos haliêuticos da reserva se faça em 
estrita observância das medidas de conservação e protecção dos referidos 
recursos, evitando nomeadamente, a diminuição da sua capacidade de 
recuperação. 
 

6. Realizar a actividade de pesca responsável para melhor garantir a 
sustentabilidade dos recursos marinhos e do próprio ecossistema, abdicando de 
usar métodos de pesca sonora, m’pandé, arrasto durante os meses de Julho, 
Agosto e Setembro, pesca de cerco e utilização de anzóis como armadilhas. 
Igualmente evitar as capturas em estado de putrefacção e derrame de óleo ou 
outros produtos poluentes na reserva. 

9.7. Medidas de aplicaçao das regras- sistema de fiscalização e de controlo 

Sobre as medidas de aplicação das regras, existem condições para o exercício da 
pesca na zona de acordo com o Regulamento Específico elaborado para o RGB e LC 
onde descreve o seguinte: 
 

1- Interdição de estabelecimento de acampamentos permanentes de 
pescadores no rio. 
 

2- Proibição do exercício de pesca por embarcações de pesca não autorizadas 
nos termos do referido regulamento. 
 

3- Interdição de corte de mangal nas margens do rio e da destruição do habitat 
natural dos seus recursos haliêuticos. 
 

4- Proibição do exercício de pesca de barracuda com malhas de 60 mm nos 
meses de Julho, Agosto e Setembro. 
 

5- Uso de redes de monofilamento e a prática de métodos de pesca sonora e de 
m’pandé são proibidos. 
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Sobre o sistema de fiscalização e de controlo, para além das entidades competentes 
para o efeito, nesta altura, existem um comité de fiscalização participativa que 
envolve a própria comunidade piscatória e as autoridades tradicionais com 
representações nas diferentes zonas que compõe a Reserva de pesca do Rio Grande 
de Buba. Esta última, trata-se de uma estrutura comunitária de apoio na fiscalização e 
controlo do rio sobretudo nas zonas da reserva de pesca. 
 
Apesar de todas as diligências feitas, o nível de fiscalização apresenta muitas 
debilidades técnicas e falta de materiais apropriados para fazer um trabalho eficaz, 
pois, o nível de segurança é extremamente fraco, em certas situações não 
conseguem resistir as provocações e atitudes dos pescadores estrangeiros com 
acampamentos nas margens do rio. As suas embarcações são muito fracas e maioria 
delas navegam sem motores, o sistema de comunicação é muito frágil. 
 

9.8. Estrutura e funcionamento dos órgaos de gestao e de seguimento do pg 

A Reserva de pesca do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada tem uma estrutura 
de Gestão e fiscalização composta por: 
 

a) Comité de Co-gestão. 
 
b) Célula de fiscalização participativa. 

 
c) Delegacia Regional de Quinara para a Pesca Artesanal. 

9.8.1. O Comité de Co-gestão, tem competência de: 

a. Colaborar na elaboração de planos de gestão da reserva de pesca do Rio 
Grande de Buba e Lagoas de Cufada, segundo o artigo 11º do Regulamento 
do mesmo; 

 
b. Transmitir a Delegacia Regional de Pesca Artesanal todas as dificuldades 

constatadas no concernente a aplicação das medidas regulamentares 
previstas no Regulamento; 

 
c. Exercer as demais tarefas ou competências que lhe forem delegadas no sentido 

de promover a boa prática de pesca na reserva de pesca.  

9.8.2. Célula de fiscalização 

Compete:  
 

a. Velar pela observância das disposições do regulamento do Rio Grande de Buba 
e Lagoas de Cufada em matéria do exercício da pesca; 

 
b. Participar de todas as infracções de pesca ou violação das medidas de 

protecção dos ecossistemas aquáticos constatadas, directa ou indirectamente, 
na reserva de pesca do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada. 
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9.8.3. A Delegacia da Pesca artesanal na estrutura de Gestão,  

Competência: 
a. Assegurar a gestão e a exploração pesqueira no mar territorial; 
b. Instruir e submeter os processos de licenciamento das embarcações ao Ministro 

de tutela; 
c. Acompanhar as actividades de pesca; 
 
d. Organizar e manter o cadastro das embarcações da população piscatória 

efectiva e das artes de pesca usadas; 
 

e. Promover a recolha de informações e dados relativos os actividades de 
transformação, conservação e comercialização dos produtos da pesca 
artesanal.   

 

9.9. Indicadores e critérios de seguimento e avaliaçao do plano de co-gestao e 
desenvolvimento das pescarias 

9.9.1. Indicadores  

1. Aumento quantitativo e qualitativo das capturas até 10% em todos os níveis e 
em todos os braços e o canal principal. 
 

2. 25% Dos pescadores do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada melhoram as 
suas condições de vida sobretudo no rendimento económico; 

	
3. 25% Dos pescadores deverão receber os créditos para o desenvolvimento das 

suas actividades.  
 

4. 10% Dos pescadores exercem as suas actividades com maior dinâmica e 
segurança no rio. 
 

9.9.2. Critérios de seguimento e avaliação 

 
Para o seguimento da implementação deste plano, adopta-se os seguintes critérios: 
 
1. O engajamento da comunidade piscatória na execução do Plano e no 

cumprimento das normas estabelecidas para a pesca no Rio Grande de Buba e 
Lagoas de Cufada. 

 
2. Envolvimento das autoridades tradicionais na implementação das actividades do 

plano com vista, a responsabiliza-las para apropriação do mesmo e manter os 
ideais básico no sentido de garantir a durabilidade e sustentabilidade dos recursos 
marinhos existentes. 
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Nesta perspectiva, as actividades de seguimento serão levado a cabo 
periodicamente, sendo a priori trimestralmente a realização de visitas de seguimento 
com alguns aspectos a analisar e acompanhar a evolução da situação. As avaliações 
serão feitas seis em seis meses com elementos concretos a avaliar durante o referido 
espaço do tempo, nelas sairão as recomendações para melhoria da gestão do Plano, 
mas antes, analisar o que já foi feito em comparação com o previsto, tirando assim as 
diferenças e saber dos sucessos conseguidos e as melhorias que se deve fazer. Para 
além das avaliações semestrais, far-se-á avaliações anuais que compreende a análise 
anual da situação e traçar novas perspectivas. A avaliação final do Plano consistirá na 
medição dos indicadores de sucessos, dificuldades e propostas da continuidade do 
modelo de Plano. 
 

9.9.3. Actividades a desenvolver 

1. Capacitação dos pescadores em técnicas melhorada de pesca sem grandes 
prejuízos. 
 
2. Aquisição e distribuição dos equipamentos de fiscalização aos pescadores da 
estrutura de Co-gestão. 
 
3. Apoiar o funcionamento regular da Célula de fiscalização Participativa. 

 
4. Criação de Postos de fiscalização nas localidades estratégicas para a fiscalização 

e controlo do rio sobretudo Bambaia. 
 
5. Introduzir ciclos de alfabetização funcional e a contabilidade de base aos 
pescadores e Associações das mulheres transformadoras do pescado ao nível do Rio 
Grande de Buba e Lagoas de Cufada. 

6. Capacitação modular dos pescadores sobre as normas e sanções estabelecidas 
para a prática da pesca ilegal no Rio. 
 
7. Construção de infra-estruturas de pesca nomeadamente, lojas comunitárias de 
pesca e Unidades de transformação e conservação do pescado. 
 
8. Criação e capacitação das estruturas de gestão das infra-estruturas de pesca. 
 
9. Criação de Caixas de Poupança e crédito aos pescadores transformadoras do 

pescado. 
 

10. Formação dos pescadores e transformadoras no domínio de gestão dos fundos de 
crédito solidário. 

 
11. Criação de programas de divulgação das informações sobre actividades de 

pesca (Boletim trimestral e programas radiofónicos, encontros temáticos, etc.). 
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12. Realização de debates e encontros de reflexão sobre o Rio Grande de Buba e 
Lagoas de Cufada. 
 

13. Aquisição e distribuição de materiais adequados para a pesca na zona de reserva 
de pesca incluindo materiais de segurança no mar. 
 

14. Treinamento dos pescadores na utilização dos equipamentos sem prejuízo do meio 
marinho. 
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CALENDARIO DAS ACTIVIDADES DO PLANO TRIENAL 2010 / 2012 RGB/ LC 
 
Nº Actividades  Responsavel 

pela execuçao 
Período de 
execuçao 

Recursos necessários Factores externos 

Ano 
I 

Ano 
II 

Ano 
III 

Humanos materiais fnanceiro 

 
 
01 

Capacitação 
dos pescadores 
em técnicas 
melhorada de 
pesca sem 
grandes 
prejuízos. 
 

 
 
DGPA 

 
 
X 

   
 
Técnicos da 
DGPA   

 
 
Materiais 
didacticos 

 
 
 
3.000.000 

Disponibilidade 
de fundos e 
técnicos para 
facilitar as sessoes 

 
 
02 

Aquisição e 
distribuição dos 
equipamentos 
de fiscalização 
aos pescadores 
da estrutura de 
Co-gestão 

 
 
 
DGPA, FISCAP 

 
 
 
X 

 
 
 
X 

  
 
 
2 Técnicos de 
FISCAP 

 
 
 
Equipamentos  

 
 
 
50.000.000 

 
 
 
Disponibilidade 
financeira 

 
 
 
03 

Apoiar o 
funcionamento 
regular do 
Comité de co-
gestao e Célula 
de fiscalização 
Participativa. 

 
 

 
 
DGPA, FISCAP, 
ONGs 

 
 
 
X 

 
 
 
X 

 
 
 
X 

 
 
 
Técnicos de 
DGPA e 
FISCAP 

 
 
 
Equipamentos, 
manuais de 
orientaçoes e 
transportes 

 
 
 
60.000.000 

 
Organizaçao e 
apdidao dos 
membros dos 
órgaos de co-
gestao  

 
 
04 

Criação de 
Postos de 
fiscalização nas 
localidades 
estratégicas 
para a 
fiscalização e 
controlo do rio 
sobretudo 
Bambaia 

 
 
DGPA, FISCAP 
e órgaos de 
co-gestao 

 
 
 
X 

   
Técnicos de 
DGPA, FISCAP 
e órgaos de 
co-gestao 

 
 
Equipamentos 
de 
fiscalizaçao e 
materiais de 
construçao 

 
 
 
30.000.000 

 
 
 
Disponibilidade 
financeira e 
operacionalidade 
da equipa 

 
 
 
 
05 

Introduzir ciclos 
de 
alfabetização 
funcional e a 
contabilidade 
de base aos 
pescadores e 
Associações das 
mulheres 
transformadoras 
do pescado ao 
nível do Rio 
Grande de Buba 
e Lagoas de 
Cufada 

 
Direcçao 
Regional da 
Educaçao de 
Quinara e 
ONGs 

  
 
 
X 

 
 
 
X 

 
 
 
Técnicos da 
Educaçao e 
das ONGs 

 
 
 
Materiais 
didacticos e 
manuais de 
formaçao 

 
 
 
 
25.000.000 

 
 
 
 
Disponibilidade 
financeira 

 
06 

Capacitação 
modular dos 
pescadores 
sobre as normas 
e sanções 
estabelecidas 
para a prática 

 
 
FISCAP, IBAP, 
DGPA e ONGs 

 
 
 
X 

 
 
 
X 

  
 
Técnicos de 
FISCAP, IBAP, 
DGPA e ONGs 

 
 
 
 
Materiais 
didacticos e 
manuais de 
formaçao 

 
 
 
 
10.000.000 

 
 
 
 
Disponibilidade 
financeira 
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da pesca no Rio 

 
 
07 

Construção de 
infra-estruturas 
de pesca 
nomeadamente, 
lojas 
comunitárias de 
pesca e 
Unidades de 
transformação e 
conservação do 
pescado 

 
 
 
IBAP, DGPA, 
ONGs e 
FISCAP 

 
 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 
X 

  
 
Técnicos de 
FISCAP, IBAP, 
DGPA e ONGs 

 
 
Materiais de 
construçao e 
equipamentos 

 
 
 
20.000.000 

 
 
 
Disponibilidade 
financeira 

 
 
08 

Criação e 
capacitação 
das estruturas de 
gestão das infra-
estruturas de 
pesca. 
 
 

 
 
 
DGPA, IBAP, 
órgaos de co-
gestao 

 
 
 
 
X 

 
 
 
 
X 

  
Técnicos de 
DGPA, IBAP e 
membros de 
órgaos de co-
gestao 

 
Materiais 
didacticos e 
manuais de 
formaçao 

 
 
5.000.000 

 
 
 
Disponibilidade 
financeira 

 
 
09 

Criação de 
Caixas de 
Poupança e 
crédito aos 
pescadores 
transformadoras 
do pescado 

 
IBAP, DGPA e 
ONGs 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
Técnicos de 
IBAP, DGPA e 
ONGs 

 
 
Equipamentos 

 
 
16.000.000 

 
 
Disponibilidade 
financeira 

 
 
10 

Formação dos 
pescadores e 
transformadoras 
no domínio de 
gestão dos 
fundos de 
crédito solidário 

 
 
IBAP, DGPA e 
ONGs 

 
 
 
X 

 
 
 
X 

  
 
Técnicos de 
IBAP, DGPA e 
ONGs 

 
 
Materiais 
didacticos e 
manuais de 
formaçao 

 
 
 
6.000.000 

 
 
Disponibilidade 
financeira 

 
 
 
11 

Criação de 
programas de 
divulgação das 
informações 
sobre 
actividades de 
pesca (Boletim 
trimestral e 
programas 
radiofónicos, 
encontros 
temáticos, etc 

 
 
IBAP, DGPA,  
Comunicaçao 
Social e ONGs 

 
 
 
X 

 
 
 
X 

 
 
 
X 

 
 
 
 
Técnicos de 
IBAP, DGPA, 
Comunicaçao 
social e ONGs 

 
 
 
 
Materiais 
didacticos e 
manuais de 
orientaçao 

 
 
 
 
 
10.000.000 

 
 
 
 
 
Disponibilidade 
financeira 

 
12 

Realização de 
debates e 
encontros de 
reflexão sobre o 
Rio Grande de 
Buba e Lagoas 
de Cufada 

 
 
IBAP, DGPA,  
Comunicaçao 
Social e ONGs 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
X 

 
 
Técnicos de 
IBAP, DGPA, 
Comunicaçao 
social e ONGs 

 
 
Materiais 
didacticos e 
manuais de 
orientaçao 

 
 
 
5.000.000 

 
 
 
 
 
Disponibilidade 
financeira 

 
 
 
13 

Aquisição e 
distribuição de 
materiais 
adequados para 
a pesca na zona 
de reserva de 
pesca incluindo 
materiais de 
segurança no 

 
 
 
 
IBAP, DGPA e 
ONGs 

 
 
 
 
 
X 

   
 
 
Técnicos de 
IBAP, DGPA e 
ONGs 

 
 
 
Equipamentos 

 
 
 
 
50.000.000 

 
 
 
 
Disponibilidade 
financeira 
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mar. 
 

 

 
14 

Treinamento dos 
pescadores na 
utilização dos 
equipamentos 
sem prejuízo do 
meio marinho. 
 

 
 
IBAP, DGPA e 
ONGs e 
CAPITANIA 

 
 
 
X 

   
 
Técnicos de 
IBAP, DGPA e 
ONGs 

 
 
Materiais 
didacticos e 
manuais de 
orientaçao 

 
 
 
3.000.000 

 
 
 
Disponibilidade 
financeira 
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